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Per decretos de 20 docoerente, foram trans-
feridos, gomo aggregados ao commando su-
perior da guarda nacional desta capital, os
seguintes ofilciaes:

F,STADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da capital

le regimento de cayallaria,

Estalo-maior — Major-fiscal, Manoel Mi-
' remia Simões.

Comarca do Rio Bonito

50" batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiseal, João Gonçalves

Bandeira.
--

leireetaria u..

Por decretos de 18 do corrente, foram con-
cedidos os accrescimos de 5 "/„ dos venci-
mentos ao lentes cathedraticoa Alfredo Ale-
xareffir, do 1^ Externato do Gymnasio Nacio-
nal, e Dr. Joaquim de Albuquerque Barros
Guimarães, daFacul lado de Direito do Recife,
o primeiro de accordo com o art. 53 do de-
crete n. 1.194 de 28 de dezembro do 1892 e o
segundo com o art. 295 do codigo das dispo-
13i0ea tommuns ás instituições de ensino su-
perior, approvado por decreto n. 1.159 de '3
de dezembro do ameno findo.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 20 do corrente
Foi promoyide na erma de cayallaria

tenente, por antiesuidade. e alferes do 71. re-
gimento Lamina° Seixo de rito ;

Foi transferido, do conformidade com o
disposto na resolução da 22 de setembro de
1892, para a 2, classe do exercito, ficando
aggregado á arnea 'a que pertence, o tenente
do 74 regimento de cavalaria Aristides Anal-
nio do Almeida Rego. visto haver sido (1111E2
ficado desertor cru conselho de investigação
a que foi subreettido.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Trit2.110reS

DitrL da

Por portarias de 21 da corrente, concede-
ram-se:

Seis mexes de licença ao tenente do 4 ba-
talhão de infantaria da guarda nacional desta
capital. Carlos do AraujoBastos, para tratar
de sua sande;

Dispensa do lapso de tempo decorrido para
solicitarem as respe ativas patentes ao tenente-
coronel cemmandante e major-fiscal do 11^
regimento de e,avallaria da guarda naeional
da com ema de leeranereiras. no estado de Ser-
gipe, Francisco Vieira de Menezes o Fausto
Freire ele Mesquita Pantas..! •
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Para que no Thesonro Federal seja eacri-
pturada, como renda do Instituto doa Surdos-
Mudos a quantia de 182:4190, proyeniente de
encadernações feitas, nos Mem do julho,
setembro e outubro ultima, pelo mesmo
instituto para a secretaria de Estado deste
ministerio.

Diru:toria do Int....dor •

pediente de 21 de nooembro de 1893

Accusou-se o recebimento dos °(fleios de 11
e 27dd outubro findo. n-ls quae3 ó ministro
bra.zileiro em 13eu*ellaá e o vice-c.msnl en-
carregado ao consulado geral do flrazil, em
Liverpool, prestam informações relativas á
opideinia de c 7wtera - ,orbu g .— ItemettAram-se
os °Meios ao inspector geral de sande doa
portos.'

—Remetterane se as secretario do interior e
justiça, do estado do Rio de Janeiro, na remes.
da requisição (sustente do officio ele 16 do
'corrente, 750 titulo de elo-tores.

Dir.:( )1'1'1	 da In-struc.;:.lo

Por portaria de 18 do corrente, foi no-
meado Augusto Carla Moreira Guimarães
para 'er legar de amen nenseela secretária deste
rninieterle.

Expediente de 18 de nooenibro de 1893 •

Remettetese . ao director . da Faculdade de
Direito do Recife a portaria do 14 do corrente,
concedendo quatro tremes de licença ao lente
da mesma faculdade Dr. Joaquim de 'Albu- .
querque Barros Guimarães, para tratarale
sua sande.	 .

-eCommunicou-se ao director da Escola Po-4
lyteelinica que, ate ulterior deliberação,
devia suspender Os exames que alli se estão
procedendo.

— Foi autorisado o director da Bibliotheca
Nacional a fazer acquisição do um exemplar
da obra illustrada El Ecuador em Chicago, .po.
dendo para esse fio entenderes° com a (< Ad-
ministração do la lmprenta Comercial >>, em
Guayaquil, o devendo a despeza correr pela
c msignaeão propria desse estabelecimento...

—Ao director da Faculdade do Direito do
Recife declarou-se que, segundo communicou
o alinisterio da Fazenda em aviso n. 188, de
10 deste mez, por portaria do 11 de agosto
ultima determinou-se ao inspector da alfan-
eleg,a dessa estado que entrasse a essa dixe-
etori . i, o editicio onde havia fonecionado a
extincta, theseuraria de fazenda do mesmo
estado.

—Ao Sr. ministro das relações exteriores
c'emmunicou-se, em resposta ao aviso n. 28
de -1 deste nem que, satisfavndo ao desejo
manifestado p:la logaçã:) italiana na nota que
por copia acompanli ai o nieno aviso, é
mantida a nomeação do lente da Faculdade
de Medicina desta eapit:d Dr. não Pateio do
Carvalho para representar o Brazi I no 11 0 con-
gresso medico internacional, cuja reunião era
Roma foi adiada para o inez de abril do anno

1
 próximo vindouro, devendo o referido lente
para ali seguir oppartunamente.

Dia

Autorisou-se o diretor da Faculdade de
Medicina do Rio de ,ta,neiro, de accordo 'com
o que prop ez em officio da mesma data; 'a
adiar, ate ulterior deliberação deste' minis-
serio, os exames dos diversos cursos da mesma
Faculdade.

—Foi remettido ao director da Faculd3dde
Direito do Recife o decreto de 17 do corrente,
concedendo accreseimo de vencimentos ao
lento cathedratiso da mesma faculdade Dr.
João Vieira de Araujo.

—Ao ;ovem der do estado do R:o Grande da
Nore communi•m-se que f i nomeado° Dr.
Ma!:nr-1 Gomes de Medeiros Dantas, commis-
sario do governo federal para fiscalisar os
OXAMeS dc preparatorios que, de accorde com
o elc ereto mi.  1389 do 21 de fevereiro do 1891
e aviso-ri?eular deste Ministerio de 28 de fe-
vere:ro deste anno sse vão realisar no instituto
official de ensino eecundario alli existente,
correndo as despezaS COM os mesmos por conta
do dito estado.— leu-se conhecimento ao no-
meado, a quem foram remettidos deus exem-
plares dos programmas do ensino do Gymnasio
Nacional, que devorai) ser observados nós
meemos examf.e.

.N.-,P011Ell _EXECUTM
M4*-}1sterle da 'Justiça e Negocies

triçrcs

pirw.tJrin Garai da Contabilidade

Expediente de 20 de novembro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da' Fazenda a,
expedição do ordem :

Para que sejam pagas:
As folhas relativas ao mez 1 e 1 e
Dm operarios que trabelharain nas obras

do desinfeetorio em construcção na estação da
Cachoeira, da Estrada de Fdrro Central do
Breai!, na importancia de 704,3030 ;

Do interprete e auxiliar da fortaleza de
Santa Cruz, pelo serviço extraerdinario com
as medidas preventivas da inva são do cholera-
morbus nes`.a capital, na do 332$258;

As contas:
De 9:380'3942, da despeza feita 	 setembro

ultimo com o material da Casa de Correcção ;
De 4953500, de fornecimentos feitos em

setembro e outubro findos para as obras do
antigo edifició ' da Relação;

De 36:606$666, primeira prestação devi ia. á
Companhia Nacional de Forjas e Estaleiros,
pela constrreção de duas lanchas destinadas
ao serviço sanitario dos portos dos estados da
Bahia e Pará ; 	 •

De 79$450, da, [Reveza feita com o 'forneci-
mento e collocação de um medidor' de g,az no l
predio da praça da Repele ira em que se acha
o corpo do bombeiros ;

Do 413. de objectes fornecidos em Outubro
findo ao Archivo Publico Nacional por Car-
doso Freire eçz, Comp. ;	 e

De 6583254, da diversas fernecimentose foi-
tos. durante os mezes de agosto a outubro
ultimes, ao 20 externato do .Gymnasio Na-
cional;

Do 2:099,220. de fornecimentos da rações
ás praçue da brigada policial desta capital
d, stacadaa no porto de-e Maria Angú, do 29 do
setembro a 24 de outubro unimos.

I
—Declarou-se ao director da Faculdade de

Direito do Recife que é permittido ao prepa-
redor dessa faculdade, pharmaceutico José

I Pranciseo Bittencourt, ausentar-se da sáde
de:::e estabelecimento. lno depois de encer-
radas as aulas do corso seperior, sem -pré.
juizo de seus vencimentos.
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Dia 21

Isabel Maria da Conceição Bastos.—Trane-
fira-se.

Sobestião Pinho.—Não lia que deferir.
Manoel Teixeira.—Deduzam-se dous mezes

no 1^ semestre e dous no 2°, do corrente ex-
ercido.

Ilenriqueta Sobral de Carvalho.—Trans-
fira-se.

Maria José de Oliveira Castro.—Come se
in fo raia.

A sitonio Joaquim Pereira.—Não ha que de-
ferir, em vista da informação.

Manoel Soares Lei, —Idem.
Henrique Bastos Rodrigues.— Elimino-se,
Costa Barros & Comp.— Satisfaça a ex-

igencia.
André Sanclies.—Archive-se.
J. L. Bragança.—Idem.

flilinisterlo da Guerra

Expediente de 9 de novembro de 1893

A' Repartição do Ajudante-General :
Permittindo que o cadete 2n sargento do

9' regimento de cavallarla Duval Pauline
Badardi gose, na cidade do Ouro Preto, a li-
cença de 40 dias que obteve, para tratamento
de saude.

Concedendo:
Tres mezes de licença, para tratamento de

saude no estado do Pará, ao alumno da Es-
cola Militar do Ceará, Marinho Caetano Ri-
beiro Junior

Oito dias, ao alferes, em cominisão, do bata-
lhão academie° de S. Paulo, Antonio Ramos
Caiado, para ir á capital do mesmo estado.

Dia 10

Carlos Gouvêa. de Almeida.—Mem.
Antonio Silveira de Andrade.—Idem.
Manoel da.,Cunlia F. da.,Conceição.—Idem.,
José Mathias Pereira.—Idem.
Jo:o Alfonso Ferreira.—Idens.
Severino Rddrigues Lemos.—Idem.
Afonso & Abreu.— Como se informa.
João dos San;:os Marques e outros.—A re-

clamação está pereei ota.
Rosa Maria de Jesus Couto.—Annulle-se.
João da Costa Oliveira Junior.—Rectifique-

Se o lançamento, como se informa.
Antonio Gonçalves Ribeiro.—Deduzam-se

Ires mezes no 1^ semestre e dous no 20 do cor-
rente exercicio.

Antonio Joaquim de Almeida Maldonado.—
Restitca-se 45$600.

Jorquim Antero de Carvalho.—Satisfaça a
exigereia.

Joaquim Pimenta.— Junte-se a represen-
tação exigida.

Emilia Dias da Silva.—Não ha que deferir
em vista da informação.

João Caetano Fiuza Lima.— Elimine-se.
Domingos Pereira da Silva.—Rectifique-se

nos termos da informação.
Francisco Pinto.—Satisfaça a exigencia.
Miguel José de Freitas.—A reclamação está

peremptio

Do 327$9S0, pela Alfandega do Rio Grande
do Norte, conforme os processos de divida de
exercicios findos'de ns.15.005 a 15.018,sendoo
ao ex-soldado Silvestre José Martins, 68$980;
ao mestre de musica José Bibiano Alvares,'•
13$700; aos musicos José Alves de Mello, An.'
tonir Soares da • Paixã.o e Manias Marinho'
Fernandes de Carvalho, ao part'cular 2° sar-
gento Esron Leodegario de Menezes, aos ca-
bos de esquadra Antonio Leito Filho e J.o
Martins de Carvalho, aos soldaeos Antonio
José de Barros e João Felix Pereira e ao 20
cadete Gervasio Pereira de Farias Moraes,11$
a cada um; ao cabo de esquadra Izidro João
Pereira da Silva, 74$700; e aos soldados José
Freire Feitosa, 59$800, e Francisco José Line,
1 l$800, todos provenientes do va!or de peças
de fardamento que deixrram de receber.

De 165:308$100, proveniente de forneci-
mentos feitos á lntendencia da Guerra, no
corrente exercicio, sendo: a Azevedo Alvar.%
Carvalho & Comp., 458$700 ; a Antonio Fer-
nandes Ribeiro, r95$625; a Barbosa & Comp.,
4:174$ ; a Borlãdo , Moniz & Comp., 572$; á
Companhia Industrial do Brazil, 1:188$
a Fonseca Correr' & Comp., 2:'S8$220; á In-
vencivel Companhia Manufactora de Ca.lea.do , •
14:175$ ; a José Antonio Gonçalves & Comp.,
83$800 ; a Jos,é Ignacio Coelho, 3:150$ • a
Loureiro Ferreira Morre & Comp.,' :704'20;
a Manoel Joaquim Pimenta Velloso,2:549$460;
a Oliveira, Figueiredo & Comp., 84$ ; a Pinto
& Madareira, 736$146 ; a Careoso Vienna,
2:14(4; a Vasconcellos Mendonça & Comp,
13:237$775; a Vieira de Carvalho, Filho &
Torres, 50:698$076,e a Vicente Oa Cunha Gui-
marães, 67:076$468,

— Ao Ministerio da Marinha, pedindo infor-
mações sobre a possibilidade de serem forne-
cidos, mediante indeinnisação, pelo Arseral
de Marinha da Bahia ou pelo de Perneia-
buco,dous escaleres precisos para o serviço da
barra e do deposito de polvora do Aurá, no
estado do Pará,

—A' Intendencla da Guerra, mandando for-
necer diversos artigos ao Arsenal de Gueera
do estado do Matto Grosso, ao La,boratoTio
Pyrotechnico do Campinho e ao Asylo de In-
valides da Patria.

— A' Repartição do Ajudante-General,
mendando excluir de batalhão academie° o
soldado Astoleho Leite de Magal/gee Pi,nt0,
por ser menor, enforme pede sua rnãe'D. Ma-
rianne Alexandrina de Saltos Pinto

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral, determinando que os comman lentes do
1° e 3" districtos militares providenciem, este
para que pelo Arsenal de Guerra da Bahia
sejam f neiecidos á enfermaria militar do
estado de Sergipe, e aquelle pelo Arsenal de
Guerra do Pará á enfermaria. do Amazonas,
a roupa e utensilios, constantes dos pedidin
que se remettem .

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pa-
gamento das seguintes quantias :

De 1:396$150 a Belmiro Nunes de Oliveira,
de serragem preparada, fornecida á. fortaleza
do Santa Cruz da barra do Rio do Janeiro,
para o fabrico do gaz para illuminação da
mesma fortaleza ;

De 29$680 ao ex-cabo ferrador do 2° regi-
mento de artilharia Adelino José da Silva,
proveniente do valor de peças de fardamento
que deixou de receber em tempo, conforme
o processo de divida de excreicios findos
sob n.. 14.095 ;

De 60$ ao alferes 41) 35° batalhão de influi-

]

tar ja, Segismundo Rodrigues da Silva, pela
Delegacia do Thesouro Federal, no estado do
Plauby, proveniente, de descontos indeviela-
mente feito m seu soldo para a Cooperativa
Militar ;

—Ao Sr. enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario do Brazil no Chile accusou-se
o recebimento da medalha a que se refere o
officio de 24 de outubro ultimo remettida a
este ministerio por intermedio do 1" secreta-
rio da mesma legação.

Ministerio das Relações Exteriores

lastrucções para o exame dos candidatos aos
togares de 2" secretarios de legação, expe-
didas em virtude do decreto n. 997 A de 11
de novembro de 1890

O ministro de Estado das relações exterio-
res,em nome do Vice-Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, resolve que no
exame de candidatos aos legares de 2°' secre-
taries de legação se observem provisoria-
mente as seguintes instrucções:

Art. 1. 0 Só será isento de exame o candidato
que exhibir diploma de bacharel formado nos
antigos cursos juridicos do Brazil ou os de
ambos os cursos de sciencias juridicas e scien-
cias sociaes das actuaes faculdades.

Art. 2.° O governo nomeará no principio
de cada anno uma commissão composta de
tres membros para pro-!eder ao exame dos
candidatos aos legares de 2", secretaries de
legação, a qual será presidida pelo ministro
de Estado das relações exteriores.

A primeira commissão poderá ser no-
meada desde já para servir no resto do cor-
rente anuo e no proximo futuro.

Art. 3.0 O exame versará sobre as seguin-
tes meterias:

§ 1.° Conhecimento das linguas modernas,
especialmente da ingleza e trancem., devendo
o candidato traduzir, escrever e foliar esta

§ 2.° Historia geral e geographia politica,
historia nacional e noticia dos tratados feitos
entre o Brazil e as potencias estrangeiras.

§ 3.0 Principies geraes do direito das gentes
e do direito pablico nacional e das prineipaes
nações estrangeiras,

5 4.. Principies gersee de economia poli-
tica, e do systema commereial dos principaes
estadóS. da p?oduceão, industrias importa-
çaes e eepoetações do Brazil.

§ 5. 0 A parte do direito civil relativa ás
pessoas e sie.incipios fundamentaes em mete-
rias de succeesão.

§6,° Estylo diplomatico, redacção de des-
pachos, notas, relatorios, etc.

Art. 4.0 O candidato deverá, além disso
apresentar á conunissão de exame quaesquer
diplomas ou certificados de estudos que haja
obtido.

Art. 5.0 0 exame terá legar publicamente em
uma das salas da Secretaria das Relações
Exteriores e durará duas horao sendo 20
Minutos para cada unia das -meterias do
Art. 2".

.Art. 6." A comintssão deliberará despelo do
exame acerca do muito do candidato, dadas
rando-o lialilitado ou não. No primeiro caso,
se lhe dará cópia authentica do termo do
exame, no segundo, não pederá, apresentar-
a° a novo exame sem qu haja decorrido
pelo menos una anno. O ministro,que preside
o acto, não vota.
• Art. 7.0 As duvidas que oecorrerem acerca
das. demais formalidades necess.a,ria.s para o
exame serão resolvidas pela commissão e
aujeitas . á approvação do ministro das rela-
ções exteriores.

Capital Federal, 17 do novembro de 1893.
Cassiano do Nascimento.

JAinistevio do. Fazenda

RECEBEDORIA

Reglieriuté 12 t JS despacha-los

Dia 20 de novembro de 1893

Antonio Coutinho Pereira.—Transfira-se.
Costa & Freitas.—Idem.
Antonio Pinto das Neves.-1dem.
Francisco Cordeiro P. Gabide.— Idem.

Ministerio dos gegocios da Guerra— Rio de
Janeiro, 10 de novembro de 1893.

Á' Repartição de Ajudante-General—Sejain
elogiados em ordem do ' dia dessa repartição
o commandante, offIciaes e praças do batalhão
patriotice Vinte e Tres de Novemire, pelos
bons serviços que prestaram no destacamento
de Iguasse, durante mais de um mez, dando
sempre provas de patriotismo o disciplina.—
Antonio Enéas Gustavo Gaivão.

Dia 11

Ao Sr. ministro da fazenda, pedindo que se
digne providenciar para que no proximo ex-
ercicio de 1894 sejam distribuidos, para as
despeza.s do da guerra.nas diferentes estados,
quer para o pessoal, quer para o material, os
mesmos credites que foram concedidos no
actual exercido, em virtude do aviso de 28
do dezembro de 18SS2, na importanda total de
12.627:470$150, solicitando providencias para
que no Thesouro Federal seja paga ao profes-
sor do Collegio Militar Hemeterio José dos
Santos a quantia de 2183278, proveniente de.
vencimentos a que teve direito e não recebeu
no exercioio do magisterio do mesmo collegio,
conforme se verificawdo processo de divida de
exercicios findos n. 15.019, que se remette.
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— A' Repartição de Ajudante-General: 	 -
Determinando que se declare ao comman-

dante da fortaleza de Santa Cruz que, tendo
sido considerados limpos, os portos das Ilhas
Britannicas, resolveu o goveano, segundo
participa o Ministerio da Justiça e Negocios
Interioaes, em aviso n.1328 de 9 do corrente,
qpie, depois de rigo:osa visita sanitaria.,sejam
1,2bbidos em livre pratica nos portos da Re-
publica os navios sabidos daquelles portos, a
con;ax de 4 acate luz ;

Transferindo do 170 batalhão de infantaria
para o 24° da mesma anua o tenente João Pio
de Oliveira Penna e deste para a.quelle ba-
talhão, o tene ite Ladisláo Telles Ferreira;

Mandando pôr á disposição 'do comman-
dante da. Escola Militar desta. capital, assen-
tando praça préviamente, o paizano Julio
Felizardo Freire, a quem se concede licença
para no anno proximo vindouro matricular-se
na mesma escola, si houver vaga e satisfizer
as exigencias regulamentares, e bem assim o
ex-alurnno Antonio Cand i do trtiz, ficando
sem effeito a baixa concedida por portaria de
10 de julho ultimo.

— A' Repartição de Quartel Mestre-General,
determinando que se providencio para que
os arsenaes de guerra dos esedos do Pará,
Bahia o Pernambuco forneçam, o primeiro ao
38^ batalhão de infantaria e o segundo ao
180. da mesma arma os artigos corstantes dos
pedidos que se remettetn e o ult no ao arse-
nal de marinha o ferro velho preciso pa aa a
fabricação do linguados destinados ao lastro
do brigue Recife, enviando opportunamente
fi. conta da. importancia desse foraecimento
para providenciar-se sobre a respectiva in-
d.einnisação.

Dia 13

Ao Sr. ministro da fazenda:
Transmittindo, para que se digne emittir

opinião, o requerimento em que o capitão
remado do exercito Antonio Teixeira de
Sampaio, agente thesoureiro da Escola Poly-
technica, pede restituição da joia e mensali-
dades com que tem contribuido para o monte-
pio militar, visto haver optado pelo montepio
civil rdo Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores ;.

Solicitando os pagamentos:
De 454508 ao almoxarife do Hospital Cen-

tral do Exercitoe de 725$478 ao do Hospital
Militar Provisorio do Andarahy, importan-
cias essas proven ; en.538 de despezas rniudas
realisadas, pelo pritr eiro, em setembro e pelo
segundo, .em, outubro. .

—A' Repartição de Ajudante-General, man
dando :	 7..	 .	 •

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,
com parmissio para residir fóra do mesmo
asylo, o caba de esquadra do 1° batalhão de
engenharia André Cursino da Costa, ficando
sem effeito a baixa que lhe foi concedida. em
27 de agosto ultimo, por incapacidade phy-
sica ;

Incluir &a um dos corpos da guarnição
desta capital o soldado José Carlos Simões da
Silva, ex-alumno da Escola Militar do esta,dq
do Ceará, e que se acha addido ao corpo de
alumnos da Escola Militar desta capital, on-
de deverá continuar, trancando-se o processo
de conselho de disciplina instaurado no 23°
batalhão de infantaria, como desertor, visto
haver-se verificado ter elle estado em serviço
na ultima das ditas escolas desde 7 de se-
tembro ultimo ;

Inspeccio
•
nar de sande o sollado do batalhão

academie° Arnaldo Saturnino Antunes;
Elogiar em ordem do dia o medico de

4' 'classe do exercito Dr. Manoel Ricardo
Aram da Fonseca e a guarnição d'o esealerque
•4p c.enduziu no dia 10 do corrente da fortaleza
de S. João á da Lago e dahi para a escola
militar, transportando feridos, peba modo por
quase portaram no desempenho dessa com-
missão, cheios do enthusiasmo, 'Por entre as
balas que sobre o mesmo escalar eram atiradas
Tala fortaleza de Villegaignon.

• .	 •

Ministeri0 da Industria, Viação o
-• Obras Publicas

Directoria Geral de Viactto
O ministro de Estado dos negocios da in-

dustria, viação e obras publicas, em nome
do Vice-Presidente da Republica, resolve
conceder ao engenheiro-fiscal de V classe da
Irs meteria. Geral de Estradas de Ferro Ole-
gano Herculano da Silveira Pinto, troa mezes
de licença, com vencimentos na fórma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Capital Federal, 20 de novembro de 1893.
Felippe Pereira.

Ministerio da Industrio., Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-2° suc-
ção -N. 124—Rio de Janeiro, 20 de novem-
bro de 1893.	 .

Autorisando a Alagoas Railway Company,
limited, a poder estabelecer um desvio no
kilometro 84.950 da linha principal, median-
te as bases* da minuta submettida com reque-
rimento de 12 de agosto ultimo do contracto
que pretende firmar para esse fim com a
Companhia Colonia Brazileira, declaro-vos,
todavia, que esta concessão não cemprehen-
de augmento de onus para a União, não po-
dendo despeza alguma ser levada á conta do
capital que gosa da garantia de juros e muito
menos na de custeio da Estrada de Ferro Cen-
tral das Alagoas.

Sande e fraternidade.— JoIto Felippe Pe-
reira.—Ao inspector geral de estradas de
ferro.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viaçã.e-2 , sec-
ção—N. 125—Rio de Janeiro, 21 de novembro
de 1893.

Approvando a Minuta que * a Alagoas Rail-
way Company, limited, ha submettido com o
requerimento do 22 de agosto ultimo, do
accordo que pretende celebrar com a Com-
panhia Promotora de Industria e Melhora-
mentos para o cruzamento das linhas de
carris de ferro nas da Estrada de Ferro Cen-
tral das Alagaos, em diversos pontos da ci-
dade, declaro-vos, todavia, que de semelhante
acto não poderá provir augmento de onus
para a União.

Sande e fraternidade, — loa() Felippe Pe-
reira, — Ao inspector geral de estradas de
ferro,

••n•

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 21 de novembro de 1893

Raymundo Gonçalves Nina, amanuense do
1° districto dos portos maritimos, pedindo ser
transferido para um dos logarea vagos de
praticantes na Administração dos Correios do
estado do Maranhão. — Indeferido, por no
ter o concurso exigido por lei.

Antonio Jacintho de Araujo Costa, auxiliar
da commissão exploradora do, planalto cen-
tral do Brazil, pedindo adeantarnento de trea
mozes de vencimentos.-,-Indeferido.

Antonio Pereira Lopes da Silva,, contador
da Inspecção Geral de Obras Publicas, pedindo
augmento de vencimentos, -..Maija,-se ao Con-
gresso Nacional.

--
DIRECTORIA GERAL DOSICORREIOS

Por portarias de 21 do corrente foram:
Exonerada D, Virginia. Amalia da Costa

Oliveira, de agente do correio da estação de
S. Christovão da Estrada de Ferro Central
do Brazil e nomeada, para igual cargo,na es-
tação de Casal, no estado do Rio de Janeiro;

Nomeado o cidadão José 'Alves Franco,
agente do correio da estação de S. Chris-
tovão;

Exonerado o cidadão Francisco Beroqui de
agente do correio da estação de Casal;

Nomeado o cidadão Manoel Julio Dutra
estafeta entre as agencias de Lumiar da
Nova Friburgo, no estado do Rio de Ja.
neiro,

—Por officio da lima data, declarou-se
Mmtnistraçá,o dos Correi& do estado de par-
nambuco estar esta . directoria setenta da
creação da agencia do correio de 4a classe nq
loffar denominado Goya,nninha,,

INTENDENCIA RUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO rn'EFEIT0

Decreto n. 55 — de 21 de novembro de 1893

Autorisa o prefeito a augmentar de 40 guar-
das municipaes o numero já approvado para
os districtos urbanos

O prefeito do District° Federal, etc.
•Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução
Art..1. 0 Fica augmentado de 40 guardas

municipaes o numero já approvado , para os
distritos urbanos.	 ,

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.	 .	 , .

Distrioto Federal, 21 de novembro de 1893,
5° da Republica.. ,

Henrique Valladares.1.

.	 .
Prefeitura do District° Federal—Rio, 21 de

novembro de 1893.
Sr. director-geral de instrucçãO publica-

Attendendo a que as aulas da Escola Normal
e as das escolas do V grito não funccionaram
com á devida regularidade, em consequencia
dos ultimo. nesta capital,.
ficais autorizado ,a, mandar prorogar até. 31
de dezembro proximo vindouro aquellas cujos
program mas não tiver sido, possivel realizar
até 30 do corrente, em que termina o anuo
lectivo.	 -

	

Saude é' fraternidade.	 Ifenridue
da?'^es. . .	 •

Prefeitura do Districto Federal—Rio de Ja-
neiro, 21 de novembro de 1893.

Sr. director do Archivo db District° Fe-
deral—Tendo diversos proprietarios feito, em
diferentes épocas, doações Oat concessões á
municipalidade e tendo outros obtido licen-
ças e concessões, da mesma, mediante con-
dições e obrigações, que é mister tornar ef-
fectivas, deveis fazer proceder 'a reinudosa
exame nessa repartição, afim de • conlreqer-st.
a verdade a tal respeito, 'e do resultado ,dessa
Investigação dar-me-heis conhecimento em
prazo razoavel.

	

Sande e fraternidado.	 Henrique Valla-.
dares:

--
.AGENCIAS DA PREFEITURA,

Circular
Fazei constar aos guardas municipaes desse

districto que teem por obrigação fiscalisar a
execução das posturas municipaes em qual-
quer ponto em que se acharem, embora de-
sinalados para servirem em districto deter-
minado, devendo communicax as infracções a0
agente do districto em que se derem.

Outrosim, declaro-vos que as l iceeiças con-
cedidas para engraxadores deve-,n ser consi-
deradas como sendo o imposto pago para uma
cadeira, não podendo aasim qm uma casa
funecionar duas ou mais cadeiras, estando
apenas pagos as emolumentos para uma.

Finalmente, chamo a vossa attenção para a
fiel execução das posturas relativas a amos--
tras e toldos naa casas de negooies e .a mer-
cadere4 ambulantes. •

aio cie Janeiro, 21 de novembro de 1893. —
Henrique Vallaciures.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2a seccdo

Requerimentos despachados
Dia 20 de novembro de 1893

Joaquim José dos ' Reis Lima. —lieferido, nos
termos da informação.

Irmandade de Nossa Senhora do Rosario,—.
Indeferido.
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REDACÇÃO
oísitatist iesit

Uma das definições mais apreciaveis da
estatistica é a que devemos a Moreau de
Jogues: oA estatistica é o sciencia dos factos
sociaes expressos por termos numericos. Tem
elle, por objecto o conhecimento aprofundado
da sociedade, considerada em seus elementos,
BULL economia, sua situação e seus movi-
mentos.»

Esta definição data de 1847; mas apezar
de velha, nada perde de suas qualidades, e
tett', sobre a maior Parte das outras, a van-
tagem de não restringir, aquém de seus li-
mites proprios, 'o vasto dominio da estatis-
tic.a ; e ahi encontra-se, além disso, exacta-
mento indicado, o modo de pesquizas que
caracteriza esta sciencia, o emprego de ter-
mos numericos exprimindo factos sociass.

Entre as numerosas definições que, pec-
cando pela estreiteka; restringem indevida-
mente o campo de acção da estatistica,
urna bastante celebre para que commettamos
a leveza de a deixar passar em silencio : — é
a devida ao sabio professor de direito publico
de Ocettingue (em 1750), Aoheriwal, aquelle
que frequentemente é chamado « o pae da es-
tatistica coniquanto esta paternidade Seja
pouco mais justificavel que avena. de Amo-
rico Vespucio acerca do novo continente : —
« A estatistica, disse Achenwal, é o conheci-
mento aprofundado da sanação respectiva e
comparativa de cada estado. »

O grande defeito desta definição é não atten-
der a um dos dous ramos constitativos da sei-
eneia, áquelle que se chamou oestatistica de-
scriptiva»,áquelle que Napoleão 1 denominou
o «orçamento das cousas».E o outro ramo que,
com o auxilio das descripções,compara a situa-
ção actual Com as situaçoes anteriores, ou
compara factos,resultados , analogos em diver-
sos logare,s e em circumáancias, diversas,para
enumerar produeos,médias, theoriai,observa
ções,permittindo remontar ás origens, encon-
trar as co,usas,revelar, emfini,os abusos,a,s fal-
sas medidas,os erros de conta tou, ao contrar!o,
os effeitos de uma boa administração e os prii-
gressos completos, esse, parece-nos, não me-
rece ser esquecido. E' esta a parte da estatís-
tica que se pretendeu antigamente dar um
destino especial, distinguindo-a da estatistica
descriptiva ; dahi o nome de «arithmetica po-
liticaas'ou westatistica mathematica», dizendo-
se tambem sonethodo de inducção», por oppo-
sição á pura descripção doS, factos, ao ome-
thodo natural» ou omethodo de'exposição».

Estas distincções fizeram seu tempo. Mau-
ricio Block escreviajá, em 1878, no seu tra-
tado

«A estat[stica descriptiva e a eStatistica
mathematica, partes de dous lados oppostos,
se alcançam como os dous ramos de um tunuel;
Uma vez reunidas as duas secções, ellas for-
mam umn todo inseparavel e, para as distin-
guir, é neéeSsario consultar a historia, que
só póde ter guardado a reminiscencia de sua
reunião. A unidade da sciencia estatistica é
considerada actualmente como universal-
mente admittida pela pratica das estatis-
ticas.

E' muito taci', aliás, combinar os deus
pontos de vista a que correspondem os me-
thodos que se pretendia outr'ora ter separa-
dos um do outro. Sempre se 'começa por
descrever o presente: —é o methodo de ex-
posição, a estatistica descriptiva. Depois,
approximam-se algumas descripções succe,s-
alvas, comparam-se e concluem-se:—é o me-
thodo de inducção, a arithmetica politica.

Que importa o methodo applicado ? E'
sempre da estatistica. Quando Papin obser-
vou que o vapor de agua erguia um texto,
que deduziu a força desse vapor, que a appli-
cou, não mais o procurou naquellas differen-
tes especies de physica, tinha encontrado re-
curso.

(Da Recue Encyclopédique)

8ECQA0 JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

SESSIO EM 14 DE NOVEMBRO DE 1893

Presidencia do Exm. Sr. ministro F-eitas
IlenriqUes

A's 10 1/2 horas abriu-se a 'sessão com os
Exins. Srs. ministros Andrade Pino, Aquine
e,Castro, barão de Pereira Frade°, Piza e
Almeida, Barros Pimentel, Faria Lemos, José
Hygino e Bento Lisboa, faltando os Exms.
Srs. Lonreiro, Macedo Soares e Amphilophio,
este com licença e o penultimo com causa
participada.

Foi lida e approvada a acta da antecedente.
Expediente

O juiz substituto seccional do estado do
Pará bacharel José Leopoldo P,ereira Lima
efn oficio d, de outubro, ora recebjdo,
participou estar exercendo interinamente o
cargo de juiz seccional no impedimento do
effectivo.-rA averbar.

Licença por 90 dias, concedida ao bacharel
Petronilio Santa Cruz de Oliveira, juiz de
secção do estado de Alagas.

Não houve julgamentos.
As mesmas notas da acta ultima, quanto

aos processos com dia que ainda não podem
ser julgados; pelo que, nada mais havendo a
tratar, fechou-se a sessão antes do meio-dia.

O secretario, Pedreira.

Vistos, expostos ‘liseutidos os presentes
antbs de revisã,o 'crime em que é o bacharel
Manoel dó Nascimento Pontes, ex-escrivão de
orphãos da cidade do Recife no estado de
Pernambuco, condemnado pelo respectivo
Tribunal Superior de :Justiça, como incurso
no grite médio do art. 232 do Codigo Penal, a
tres reezes e Meio de prisão cellular, pe^da
dó seu officio e a Pagar a multa de 12 1/2 0/,,
dó valor 'da herança com orada, pede, que seja
rçvisto o Seu processo, sob o fundamento
qae é nullo o accórdão do referido tribunal
que o c00eMLIQU ; I •, porque foi proferido
pér tres desembargadores os quaeS não con-
stituem a maioria dos sete, numero dos 'que
se Corapõe o tribunal ; 2, porque teta por
objecto um facto, pelo qual o mesmo recor-
rente não fosse denunciado, neta pronuncia-
do, nem accusadoi

m
 po ?que esse facto não

iconstitue crime mitavel ao escrivão? ; 40,
porque, si constituisse, deveria ser ,julgado
pelo Jury Federal; 5^, porque Maria pre-
scripto, decrescendo ter sido dada ,n,quella
decisão contra a evidencia (los autos ; e at-
tendendo a que nenhum (lesses fundamentos
é procedente, conforme o demonstrou cabal-
mente o procurador ,geral em seus ()Meios
de'fi. 114 e . fl. 128, negam a revisão impe tra-
da. 'Das autos originaes appensós a fl. 392 e
dos'presentes a il. 99 vê-se que no (lia do
julgamento do recorrent3 compareceram ao
tribunal quatro desembargadores inclusive o
presidente, e constituindo elles a maioria dos
sete membros, de que o mesmo se compõe,
foi aberta a sessão, e nella julgado o recor-
rente muito regularmente por tres juizes.

Tal null'dade, pois, não se dá.
Da mesma sorte, o facto que fez objecto da

condemnação do recorrente, isto é, a compra
da herança de um meror, constante de um
inventario, que corria por seu cartorio, sendo
o motivo determinativo das alte-,açõ'es e fal-
sificações nos respectivos autos que lhe são
attribuidas, figurou sempre na denuncia do
promotor publico, na defesa do recorrente,
nos depoimentos das testemunhas, de uma e,
oura parte, no despacho de pronuncia, nas
razões do recurso e no accordão a fl. 275, dos
autos originaes, que o julgou improcedente,
assim como no libello, na sentença fl. '324' dos
mesmos autos e fl. 52 dos presentes, que absol-
veu o recorrente do crime de prevaricação
por meio das alludidas lisisificações o altera-
ções; e finalmente n ye appellação de fl. 377.v.,
interposta pelo orgão da justiça, porque foi
com a maior exactidão e cabimento eme no
citado accórdão se disse «que esse facto não'

era um facto novo que surgisse no meio do
processo, Mas fado allegadó na denuncia,
d'scatido, Controvertido e articulado rio
bello, sob a fórilia de interesse pessoal do ré0; •
e a respeito do qual este foi otividó e pro:-
(luziu sua defesa do principio ao fiin do pro-
cesso.

Para se evidenciar 'que é irnputavel a hfu
escrivão de orphãos o crime do art. 232 ar
Codigo Peaal, em que o reeorrente foi .1(112.-
gado incurso, basta attender para a ord.
L. 1° tit. 89 §§ 3^ e 8^ que dá regimento aod
escrivães, e pará a ord . dó meSino L. 1° tit. 88,
prescr. e 330, além de outras.

Os escrivães de orphãos coirio funccionarioS
estailoaes, não devem res tionder por teus
crimes ante o Jury Federal, que só toá Coni-:
petencia para julgar os funeCionarice 'da'
Unia°, e os crimes sujeitos á juriSdiCCo fe-
deral, na forma doort. 40 'do de;Cretó n. S48*
de 11 de outubro de 189).' • •

E, quanto á pidoscripçã,o, também invocada
pelo recorrente; basta considerar qie, étn•
bora. o seu proc:'--o começasse Muito depois
de decorrido o prazo de um anne, •Stifliciente
para a prescripçãe neâe má, Segundo o
art. 85 do Codige Penal, comtrido, tendo 'ha-
vido não só a pronuncia que nos termos
art. 79 a interrompe, maS tainbein á conde
inna.ção Seguindo-se até a prisão do recorrente,
facto este que igualmente interromPeria a
prcscripção da mesma condeminação em ViSta
do art. 80, torna-se evidente a improcedencia
deste fundathento, isto é, de sei, a sentença
condemnatoria contra expressa disposição dê
lei, por estar prescripta a acção 'criminal'.

E, finalmente, sobre a ultima allegação do
recorrente, a saber: que a sentença foi dada
contra a evidencia dos ait AS, basta reitor,
resumindo, o que amplamente :oi ponde-
rado no menciorado oficio fl. 128 v. do pro-
curador geral, rire 'ó recorrente não 'expeti
deu as razões em que Se baseara para consi-
derar o ac,cordão condenniatoriol contrario'
evidencia dos autos; en'zétanto, que dos pref-
prios autos resulta, claramente a prova plena
de haver o recorrente comprado e por menos
de seu valor, o eiv ; tihão do um menor na
herança, cujo invenatio corria pelo soa car-
torio de escrivão de orplaos, facto que o
mesmo recorrente não negou, antes confessou,
explicando apenas o seu procedimento com a
razão de ser esse herdeiro maior, o que aliás
é claramente deámentido pelo que consta dos
autos, seguintes a fl. 170 de referencia ás
50, 51 e 52 V. a 117 (escriptura de venda dá
herança), assim coino a fl. 61 v. e seguintes,
e tambem a fl. 54 v. ó fl. 57- 'de tal sorte
que com a mais parfeita justiça foi o recor-
re-te julgado incurso rio art. 23:?, do Codigo
Penal, e na sua conformidade condemnado,
decisão essa, que devendo ser manAa a re-
visão impetrada ,não pode ser concedida.•
Supremo Tribanal Federei, 7 de oatub...0 de
1893. —Andrade Pinto, presidente iatehno.
—Pereira Franco.—Barros Pimentel
e Almeicla.—Faria Lentos. •—Ovidio dertou
reiro. vencido. —Barradas , vencido. Impe-
dido o sim .—Tosd iligino, pelo'que II& votou.
Supremo Tribunal Federal, 7 de OrtubrUdfs
1893.-0 secretario, Jón Pereirakdo'Colito
Ferraz.

RENDAS PUBLICAS
•

álliNDEGA. DO 8.10 DE
,Z6iluimento dos dias 1	 a 20

de novembro de ,1893

•

ANEIRO

4.699:862$198
(laft. do dia 21, até ás 310G 357:307$679

5.057:168$877
Em igual periodo de Í892..

itucaaniaoara
5.014:037$320

Rendimento dos dias 1 a 20
de novembro de 1893 	 388:783$487

idem do dia 21 ..... 15:564059

404:352$546'
Em ignal período de 1892 	 421 :310178



Hilario Garcia & Comp 	
Pimenta Lemos & Comp 	
Horacio José de Lemos 	
Carlos Pimenta Ic Comp. 	
Manoel Cruz 	
:vlanoel Cardoso Machado......1

retal da matança	

151 rezes
96	 ip
74
19	 »
4
1	 »

345 . rezes

, o!LL41' ;a-seira ,ss:	 DIÁRIO OFIFICIAL	 Novel:g:toro (acrau," •5. cr as

311E8A. DE RENDAS DOESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL MIMAI

Rerdimento do dia 21 de no-
vembro de 1893 	 	 60: 945l2

Idem dos dias 1 a 21 	 	 309:015$499

9)	 NOTICIÁRIO

• 'rellegrammtts— Ao Sr. ministro da
ii-sitiça e negocios interiores foi dirigido o

seguinte :
CurseÂ, 20— O estado mantem-se em or-

ilisn, tendo eu recebido, pelo paquete que de-
peis de grande demora acaba de chegar a
ksta, eanItal, noticias das localidades do sul

•de inesine .estado, onde nenb uma alteração
tom havido. Matto Grosso continúa a fazer
'votos pela prompta, victoria da legalidade e
disposto a apoiar o governo-aponstitucional.
' Saudo-vos.— Manoel .11furtinho, presidente
do estadia.

Oacillações projec,Os-0,
photographo Naesen, de 13er1iin, conseguiu1
,regiStrar photographicamente as oscilações '
de projectia.
• Para obter esse resultado, serviu-se de pro-

jecti's ôcos, dentro dos • quaes colocou uma
placa sensivel iluminada por um pequeno
-drificio. Mirante o movimento do proje,ctil, o:
raio luminoso traçava na placa, em virtude
'da rotação, linhas carvas que lhe forneceram
ias elementos necessariés para osc91ações do
eixo da ponta do projectil. , Suas experiencias
tosem continuado, sendo os resultados extre-
man:tente cusiosos.

Instituto Lienjamin Con-
stant-0 resultado dos exames de hontem,

curso primarie, foi o seguinte:
* s. 2s aniso Vasco da Gansa e Silva Martins,

sipproyado oom distincção; Adelaide • Ange-
lica da Silva, plenamente, grão 9; Tarquin°
PatrieioLustoSa •de Vasconcelos, plenamente,
4gráo 6; Ildetenso Pereira da Costa, simples-
mente, grão 1.
.• ,Reprovados, 3 ; deixou do comparecer por
„doente,' , de fazer exame por inhahilitado,I.

Iburitiração da agua — Harvey.
Attlield acaba de demonstrar experimental-
'Mente que os infusories sio capazes de des-
truir as bacterias contidas em uma agua im-
-pura.

- . 'Em)nerich já tinhadito que é este um dos
processos de purificação e,spontanea da agua
impura observado em certas eireumstancia.s.

•• Em uma das suas exaeriencias, uma torção
:de agua, cora á milhões de baeterias por
ceutimetro cubico O diversas espec!es de infu-
sseries ao cabo AO 10 dias só continha 13,000
.baeserias approxima,damente, ao passo que no
fisságo lals$0 de tempo o numero de bacterias
de iiina água sem infusorios se elevou de
750 a 121.500 por centimetro cubico.

Attfield affirma,
'

 pois, que a observação de
Sminerich é verslideira e .1-pe os infusorios
-,deadinpenhám um papel consideravel na sulf-
p,ttrificalion - da agua,

• Correio — Esta repartição expedirá
uttgas hoje peles seguintes paquetes :

Pelo Santos, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 toras da manhã, cartas para
o Interior até As 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9 idem.

Pelo sa'orte, para S. Pedro dç Sul, roce-
- ,bendo impressos até ás 2 horas da tarde, cai'-
-tas paiss o interior até ás 2 1/2, ditas com
•Porte duplo até ás 3, objectes para registrar
Itte as 2 idem.
' Pelo Linda, para Victoria, Genova e Tri este,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,

•cartas para o interior 'até ás 9 1/2, ditas cens
•porte duplo e parati exterior até ás 10 idem-

Assucar de til Ia — Nos annos de
secca, as folhas do certas arvores, como o
acer e a tina, cobrem-se frequentemente de
um liquido Viscoso, que pôde ser abundante
ao ponto de pingar em pequenas gotta.s sobre
o solo.

Esta exss dação, chamada melaço por causa
do seu sa;sar, parece produzida por um pul-
gão — pasasita das folhas.

Dahl provém grsoide rimem de mannás.
Maquenne começou recentemente este es-

tudo, já feito em 1862 por Boussingault, des-
cobrindo outras causas além da simples me-
dida do poder reductor e da polarização ro-
tativa — 100 Mios de folhas verdes de titia
produzem approximadamen'as um kilo de um
xarope escuro, bastante assucarado e com um
pouquinho '11e amargo.	 ,

Matadouro de Santa Cruz—
acorreram honteni á Matança Oa segiiintes

marchantes, que abateram:

Abateratn:se mais:
Ar tonio Pereira dos Santos 	  51 carneiros
Custodio Barros Silva 	  25	 poreoe
Peso total verificado 	  57.726 kilos

O preço da carne de vacca., em EL Diogo,'
será de $800 o kilo ; da de carneiro, $9601
e da de porco, 1$350.

O preço nos açougues, de accordo com o!
termo de obrigação tomado pelos retalhistas'
com a administração Municipal, será de $9901
o kilo.

1
A viticultura na "Tunisia-

Logo que se estabeleceu na Tunisia õ prote-;
etorado da França, centenares de franeetes;
apressaram-se a comprar ahi enormes áreas'
de terreno e começaram a fazer immensas,
plantações de vide.

O solo e o clima prestavam-se maravilho-:
samente (i. cultura das cepas e as colheitas
não se fizeram esperar.

Infelizmente ninguem estava ao par das;
condições particulares do paiz e as primeiras'
esperanças foram logo seguidas de dece-
pções.

O calor excessivo precipitava a fermenta-
ção ; as leveduras não davam os resultados
obtidos na França ; e, sem se saber porque,
os vinhos se transformavam muitas vezes.
em vinagre.

Por uma feliz idé,a„ Rouvier, o residente
geral, resolveu fundar em Tunis um labora-
torio especial onde serão estudadas todas as:
naolestias da vinha e sobretudo os principios
particulares que devem ser observados pelos
viticultores tunisianos.

Observatorio Afatronotnico
— Resumo meteorologico dos dias 16-e 17 de;
novembro de 1893.
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1 18 7 ha. da /mate.. 753.85 21.8 14.48 74.9
2 17 1	 .	 • mania. 753.82 22..13 19.93 73.5
3 • 7 •	 o	 . 753.22 23.9 15.34 7if.0
4 • 1	 •	 •	 tarde.. 751.41 22.8 14.80 72.4

Thermometro desabrigado ad inalo 'dia: en-
negrecido 53,9, prateado 35,5.

Temperatura Snaxirna 28,5.
Temperatura minima 19,0.

Evaporação 2,7.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 horas 4°,0.

Estado do cio

1) 0,6 encoberto por cirrus e cirro-enfim-
lus, vento SE 30,3.

g) 0,4 ncoberto por cirrus e cumulas,
vento NW 702,4.

3)0,5 encoberto por cirru.s e cumulus,vento
NW 20,9.

4) 0,7 encoberto por cirro-eumulus, cuniu
lus e cumulo-nimbus, vento SE 110,1.

Dias 20 e 21 de novembro de 1893:
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1 20 7 h g . da fonte.. 783.09 19.8 10.48 81.0

2 21 1	 .	 e manhã.. 702.47 15.2 13,58 99.0

3 • 7	 •	 •	 • 762.29 20.4 13.10 73.

4 • 1	 •	 e	 [arde.. 782,22 19.9. 10.14 68.3

Thermometro desabr gado ao meio dia: eu-
negrecido 37,0, prateado 26,0.

Temperatura maxima 21,8.
Temperatura minima 15,7.
Evaporação 2,1.
Ozone 7.
Chuva:
Dia 21 ás 7 horas da manhã 40,50.
Velocidade média do vento em 24 horas, 2,6.

Estado do cio

1)0,9 encoberto por cirrus, cirro-cumulus
e cumulo-nimbus, vento • SE 3°,3.

2)encoberto por e irro-cumulus . e cultua-
lo-nimbOs, vento nullo. •

3)0,6 encoberto por cirrus e CirTP-CIIMIlitni
vento N 10,7.

4)0,9 encoberto por cirro-cululus o cunau-
lo-niinbus, vento SE 30,6.

Repartição Central Meteu-.
rologica— Resumo meteorologico da Es-
tação do Morro de Santo Antonio

No dia 20 de novembre de 183:
Horas Darometro Tampe- Tenso Humidade

a Go	 ratara do vapor	 relativa

9 a... 763,66 19,0 13,28 70
1/2 d. 763,41 21,0 12,34 69
3 p... 762,29 22,0 12,32 80

Estações, 9 a:
Rio Grande— 'Não veiu communicação.
Desterro— Não veiu cornmunicação.
Thema. abrigado.:

Maxima 	  22,0
Minima. 	 	 14,0

No ti4 21 de novembro:
Horas Darom. a 00	 Tempera-	 Tensão	 31w/1M/selo

tara	 do vapor	 • relativa
a... 783,53 gQ,.0 15,72 55

1/2 d. 762,51 20,5 13,52 73
p.... 762,41 21,0 13,89 78
EstaeAss' , 9 a:
Rio Grande — Não veiu commun icação.
Desterro— Não veiu coMmunicação.
Therm. abrigado :

Maxima. 	  21,8
Minima 	  .. 15,7

Evaporação á sombra, 3;17.
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A.bastocimento do agida- Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
districtos da Inspeccão . Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

Dia 11 do novembro :

Tingua e Commereio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovãe recebeu 	

Morro da Viuva 	

No dia 12:

Tingua e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça  •
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	

No dia 13:

Tinguá. e Commercio.. 	
Maraca,nã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez.
Andarahy e Tras Rios. 	  .
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva.. 	

santa Casa. da MIseerleordin
-O MOV)Melltu do bospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Catioadura, foi, no dia 18 de no-
vembro, o seguinte:

	

Na-.	 Eu. Total.
Existiam... 	 	 670 718 1.386
nitraram 	  • •	 12	 20	 32
Sahiram 	 	 4	 13	 17
Falleceram 	 	 2	 3	 5
Existem 	 • 	  676 72,2 , 1.398

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioe publicos foi, no 131031n0 dia, de 126
oonsulta.ntea, para os quase se aviaram 144
receitas.

Fizeram-se oito extrações e oito obturações
de dentes.

No dia 19 de novembro
Nac. L3L

Existiam 	  676 722
Entraram 	  13 15
&hirsuta 	  . .	 6	 8
Falleceram 	 	 3	 5
Existem 	  680 724
O movimento da sala do banco e dos eon-

sultorios publioaa foi, no mesmo dia, de 154
consultantes, para os quaes se aviaram 167
receitas.

Fizeram-se 11 extracções ie dentes.

OfsituassiO-Foram sepultadas no dia
18 do corrente as seguintes pessoas, falleci-
das de :

Access() pernicioso-a fluminense Zulmira,
Ilha de Manoel Pedro Loureiro, 4 annos, re-
sidente e fallecido á rua de D. Julia n. 28.

Athrepsia-as fluminenses Anna, 'filha do
danoel Gonçalves, 2 1/2 mezes, residente á
iraça da Acclamo.çá,o n. 63 e fallecida.
;anta Casa ; Maria, filha de Paulina Jose-
shina, 16 dias, residente e fallecida á rua do
Latir° do Guanabara n. 11; Julieta, filha de
faria Amelia, 7 dias, residente e fallecida á
ua Vinte Quatro de Maio n. 62. Total, 3.
Bronchite capillar-os fluminenses Agenor,

lho de João da Silva Rosa, 10 mezes, resi-

dente e fallecido á rua do General Camara
n. 258; EUelides, filho de Antonio dos Santos,-
22 Mezes, residente e fallecido á rua do
Senhor dos Passos n. 16. Total, 2.	 ,

Broncho-pneumonia-a fluminense Idalina,
filha de Antonia Theodora. da Conceição, 17
meies, residente e fallecida á rua Oliveira
Fausto n. 19.

Carie do maxillar superior - a fluminense
Marinha, filha de Joaquim Antonio de Mi-
randa, 16 mezes, residente e falleoida á rua
Ida n. 8.

Choque traurnatico-o portuguez Francisco
Marinho, 35 annos presunsiveis, fallecido
Santa Casa.

Cancro. uterino - a fluminensa Carlota
dos Santos Magalhães Braga, 48 anisas, ca-
sada, residente e fallecida á rua do Progresso
n. 4.

Entero-colite-a fluminense Justiaa, filha
de Benta Teixeira, 9 dias, residente e falte-
cida á rua da elambOa, n. 205.

Fraqueza congenita-a fluminense Maria,
filha de Antonio Silva Ferreira, 7 meus, resi-
dente e fallecida á rua do Piauliy n. 16.

Ferimento por explosão de seranada -José
Ferreira da Costa, 22 unos, solt,eiro, fallecida
na Escola Naval.

Ferimento por arma de fogo-o paragybano
do norte Porcinio Martins da Silva, 19 annos,
solteiro, fallecido na fortaleza de Villa-
gaignon.

Gastro hepatite alcoolica - o fluminense
Joaquim Vieira de Souza, 31 annos, solteiro,
fallecido no hospital de sangue.

Hemorrhagia cerebral-os portug,uezes José
da. Silva Guimarães, 58 annos presumiveis ;
José Vaz Tosta, 55 annos, viuvo. residente
á, rua Pirassinunga n. 37 e falleeido na
Santa Casa. Total, 2.

Infecção canceroza-a ingleza Mary Thom-
pson, 74 annos, viuva, residente e fallecida.
rua Voluntarios da Patria n. 155.

letericia-o fluminense Gregorio Francisco
de Mattos, 30 annos, solteiro, residente e
fallecido é. rua Francisco Eugenio n. 25.
- Impaludismo-a brazileira Alzira, filha de
Manoel Pereira de Freitas, 8 mezes, residente
e fallecida á rua Barão do Amazonas n. 35 A.

Meningite- o fluminense Guilherme, filho
de Guilherme Gonçalves da Silva, 8 mezes,
residente e fallecido á rua Perseverança n. 6.

Nephrite intersticial - o fluminense Ger-
mano Moss Forges Paes Leme, 59 annos, sol-
teiro, residente á praia de Botafogo n. 122 e
fallecido na Santa Casa.

Peritonite puerperal-a flutninense
cia Maria Cabral, 29 annos, casada, residente
e falle,cida á rua de Itapirn. n. 139.

Queimaduras por explosão-os fluminenses
Alfredo Manoel Fedonlia, 19 annos ; Demetrio
Honorio dos Santos, 20. annos, solteiro ; o
cearense José Faria de Lima, 18 annos, sol-
teiro, residentes e fallecidos na fortaleza de
Villegaignon. Total, 3.

Itheurnatismo-o fluminense Benedicto da
Conceição, 35 annos, solteiro, residente á rua
do Hospicio n. 239 e failecido na Santa Casa.

Syncope cardiaca-a fluminenses Rita Maria
da Conceição, 60 annos, solteira, residente á
rua do General Cansara n. 255 e fallecida na.
Santa Casa.

Tuberculose pulmonar-o brazileiro José
Pires de Amorins, 27 annos, viuvo, residente
e fallecido á, rua Monteiro da Luz n. 16; Mi-
nervino de Souza Leão, 16 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua de S. Carlos n. 49;
o piaullyense alariano José de Oliveira,25 an-
nos, fallecido no Hospital Militar do Anda-
rahy ; a portugueza Gertrudes Candida, 60
annos, solteira, residente e fallecida á rua da
Lavradio n. 186. Total, 4.

Neste numero estão incluidos 5 indigentes,
cujos enterros foram gratuitos.

E no dia 19:
Amol teci mento cerebral -o fiuminense com-

mendador Francisco Muniz de Souza, 62
annos, casado, residente e fallecido á rua
Marques de Abrantes n. 12.

Arterio sclerose - o portugue,z Bernardo
Pereira de Oliveira Bastos, Z4 annos, resi-
dente e fallecido á rua BS.rão le /tapagipe
ii. 44.

Athrepsia-o fluminense Augusto, filho de
José Ribeiro Lopes, 5 meus, residente e falle
eido á rua da Passagem n. 107; os flumi-
nenses Otello, filho do tenente Faustino Hen-
rique Pereira, 1 anno, resisente e fallecido á
rua do Sacramento n. 22; Laura, filha de
Anna, de Jesus da Conceição, 18 mezes, resi-
dente e fallecida á ...tia Senador Vergueiro
n. 21. Total 3.

Angina pectoris - o • fluminense Justir#
Vargas de Souza 35 annos, casado residente e
fallecido á, rua Cavalcanti 'n. 42.

Bronchite capillar -o fluminense Enzebie,
filho de Geraldo Julião da Costa 10 mezes,
residente o fallecido á rua Barão de Mesquita
II. 106.

Bronelso-pneumonia -. a fluminense Silva-
ria filha de Anna Dina Pereira 10 mez, re-
sidente e fallecida à rua do Bezende n. 109.

Congestão pulmonar - o haspaahor Seve-
rifo Sylvestre Alves 541annos annos, casado,•
residente e fallecido á rua Dr. Garrido n. 13.

Cancro -o portuguez Joaquina:Pinto Soa-
res, 28 nonos, soreiro, residente e fallecido á
rim da Gloria a. 38.

Dilatação da aorta-o portuguez Vicente da
Ceuz Machado, 35 annos, casado, residente e
fa/lecido á rua Machado Coelho n. 156. •

Diathese tuberctilosa -o hespanhol Anto-
nio Garcia Martins, 48 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua dos Arcos ta. 68,

Entero-colite-a fluminense Gabriella, filha
de Gabriells Faro Lemos 3 annos, residente
á estrada relha da Tijuco.. 	 r

Eelampela- o brazileirollErmelindo, resi-
dente e fallecido á rua do Passeio n,32. e

E ivenenamento ophdieo-o Ilmninense Luiz
Paulino Reis, 31 annos, solteiro, residente á
rua do Jardim Botanico e fallecido no hospi-
tal de S. João Baptita,

Febre pernicioss- a fluminense Georgina,
filha de João Baptista da Costa Abreu, 5 me-
zes, residente e fallecida na AvenidalBran-
dão 11.2.

Febre remittente typhoide- o fluminense.
Augusto, filho do Dr. Antonio Candido •do -
Amaral, 2 mezes e 21 dias, residente e fane-
eido á rua Emerenciana n. 11.

Febre remittente palustre- o he,spanhol
Pedro Pires Pontes, 46 annos, casado, falle-
eido no hospiial S. João Baptista.

Hernorrhagia umbelical - o 'flumineisse
Abel, filho de Evaristo de Paula Teixeira, 3
dias, residente e fallecido á rua do Lavradio
n. 113.

Ictericia- Manoel, exposto da Santa Casa,
11 dias, residente e fallecido na Casa dos Ex-
postos.

Inanição-'a fluminense Colina, filha de
Umbelina Maria da Conceição, 25 diasss resi-
dente e fallecida á rua Voluntarios da Patria
n. 55.

Lesão cardiaca- a africana Maria da Con-
ceição. 60 annos, solteira, residente á rua
Bemtlea e fallecida na Santa Casa.

Lesão organica do coração- o portuguez
Manoel da Costa Fernandes Guimarães, 54
annos, viuvo, residente e fallecido é. rua
dos Cajueiros n.29.	 • •

aleningo encephatite - a fiuminense Clara
de Aquino Balceiros, 43 annos, viuva, re-
sidente o fallecida á rua ,Lassa n. 9 ; o fia-
minense Alberto, filho de Antonio Candido da
Conceição, G annos, residente e tallecido á
rua dos Cajueiros n. 8 (total 2).

Pneumonia-a, fluminense Generosa The-
reza da Silva, 90 annos, viuvas residente e
fallecida á rua Fonseca Lima n. 3.

Variola -o alagoano Manoel José Ferreira,
24 annos, casado, residente e fallecido á rua
Monte Alverne n. 53.

Tuberculos pulmonares-o brazileiro David
Francisco Marin°, 35 annos, casado, rasi-
dente e fallecido á rua Jardim Bottanico n, 61.

Feto-um do sexo masculino,- filho de Car-
lota Garcez Palha Teixeira de Mello, residente
á rua Alice n. 25.
• No numero dos 29 sepultados, eitão' bi-

cluidos 6 indigentes, cuijos enterros foram
gratuitos.	 •

1
70.243.000
21.973.000
31.081.000
9.785.000

10.451 000

3.668.000
643.000

71.453.000
20.993.000
20.142.000
10.886.000
10.099.000

3.668.000
636.000

70.243.000
20.234.000
19.146.000
9.305.000
9.536.000

3.655 000
650.000

Total.
1.398

28
14
8

1.404
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Alfandega de Pernambuco
Mappa demonstrativo do rendimento da Alfandega de Pernambuco no mez de setembr°

de 1893 comparado com o de igual mez de 1892

NOMINAÇÃO DAS RENDAS 1893 1892
DIFFERENÇAS

Para mais Para menos

'	 Direitos de importação

Para consumo 	 997:G47$710 698:547$810 299:099$000
Expediente de 5 V', dos gene-

ros livres de direitos de con-
sumo 	 23:730$789 14:579$342

Dito das capatazias 	 6:057$267
9:1511447
3:472540 2:584$727

Armazenagem 	 . 23:661$601 13:452. 987 10:208$614
Despacho maritimo

Imposto de pharóes 	 2:280	 00 3:348$300 	 1:068$ '00
Dito de dócas 	 1:037$000 766$590 270$410

Addicionaes de : •60 01. 	 • • • • 	 382:477045 235:585$634 ,146:891$411
50 V. 	   156:436 107:408$436 49:027$846
10'!. 	   5:676$658 :317$217 4:359$441

Interior
Renda da Imprensa Nacional

e Diario O Ificial 	 44$000 	 44$000
Dita das matriculas nos esta-

belecimentos officiaes de in-
strucção superior 	 4:400$000 	 4:400$000

Poros de terrenos e de mari-
nhas 	 64$940 54038 12$902

Laudemios 	 1:454500 313$850 1:142$650
Sello de papel :

Fixo 	   631$862 486$600 145$262
Proporcional.. 	 745$544 2:063$200 	 1:317$656
Adhesivo 	  13:094100 12:491$700 697$400

Imposto :
De transporte 	 5:043$350 	 5:043$350
¡pbre vencimentos e subsi-

dies 	 2:9J5$806 	 2:90$$806
Cobrança da divida activa... 400$715 	 400$715

Consumo
Imposto de fumo 	 8:900$000 	 8:900$000

Extraordinaria
Contribuição para o monte-

pio da marinha.... 	 ...... 170$850 	 170$850
Indemnisações	 	  2:604$351 	 2:604$351
Receita eventual, comprehen-

didas as multas 	  14.150$599 	 9:043$907
Montepio militar 	

5:101692
637 275 	 637$275

Dito dos empregados publicos 3:074,695 	 3:074695
Deposites

Da Caixa Economice... 	 208:817$800 	 208:817$800
Diversas origens 	
Contribuição de caridade 	

72:5X 49
l:982450

1:495$989
1:744$200

71:036 960
238$250

1.918:323$231 1.119:148$837 823:9j3$957 24:729$560

RECAPITULAÇÃO
•

Differenças
..••••••n•~•~n••..•

Demenstraçc7o das rendas 1893 1892 Para mais Para menos

Importação 	 1.051:097$307 724:624784 326:472$583
Despacho maritimo 	 3:317$000 4:114	 40 	 797$590
Addicionaes 	 544:589 985 344:311, 287 200:278$698
Interior 	 24:391	 17 19:807,388 4:584$429
Consumo (de fumo) 	   8: 90	 O 	 8:900$000
Extraordinaria 	 11:593$863 14: 15O599 	 2:556$736
Deposites 	 283:333$199 3z240$189 280:093$010

Total 	 1.918:323$231 1.119:148$837 811:428$720 12:254$326

•Diferença para mais 799:174$394. 	 •	 ••
Segunda secção da Alfandega de Pernambuco, 18 de'outubro do 1893.-0 chefe de

sução, 4 Gomes da Silva-0 1° escripturario, Joa2uim Elviro Pereira MajalluIes.•

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.00.11

A Companhia Nacional Manufactora de Fu-.
mos, com sede nesta cidade, á rua da Assem-.
bléa n. 73, representada por seu director
Dr. Oscar Vara.dy, apresenta á Junta Com-
marcial a sua marca de fumo—Mescla de Ha-
vana—conforme o rotulo acima, impresso em
duas cores sobre papel amarello e sendo os
seus dizeres os abaixo transcriptos.

Em tinta verde na primeira face o emblema
da c ,mpanhia já registrado, constando de
uma esphera na qual ex6tem tres e,strellas
representando o cruzeiro do sul, o uma aguia
de azas abertas tendo os deus pés pousado.,
na parte que representa o Brazil.

A esphera é atravessada por uma cinta na
qual se lê Companhia Nacional ManuftactOra
de Fumos, e, mais abaixo, por outra onde se
lê a palavra Progresso e, em seguida, Marca
Registrada.

Na face opposta está escripto Fabrica Pim%
grasso premiada com medalha de 'ouro na
Exposição Italo Americana de 1892, 'sendo
em seguida impeewo as duas fixes dá me-
dalha.

Em um dos lados tem escripto Grande Ma-
nufacáira do Fumos—Marca Aguia—Rio de
Janeiro e no outro Companhia Nacional Ma-
nufactora de Fumos—Rua da Assembléa 73—
Rio de Janeiro, na base superior o sello da
companhia, constando de dous triangulos for.
mando uma estrella, onde se lê as lettraa
C N M oFRJe na base inferior a determi-
nação do peso que devo conter o pacote-.
Grammas 25.

Em tinta vermelha na primeira parte lê-se:
Fumo Mescla do Havana e abrangendo todo o
rotulo as lettras C. N. M. F. em menu-.
scripto.

Rio da Janeiro, 31 de outubro de 1803.—
Oscar Vargdy, director.da companhia.

Apresentada na secreta,rIa da Junta Com.'
marcial da Capital Federal, ás 10 1/2 hora!,
da manhã de 3 de novembro de 1893.— CeSar.
do Oliveira.	 •

Registrada sob ri. 2.063 por despacho da
Junta Conunercial, em sessão de 9 do cora
rente.

Pagou no prime i ro exemplar 6$600 de sella
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de' 1893.-4
Cem. de Oliveira.
• Está senada com o carimbo da Junta tomo
mercial.

	•

EDITAM E' AVISOS
Faculdade de Medicina do MO

~Janeiro
ADIAMENTO DE EXAMES

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues
Alvarenga, director, se faz publico que, por
deliberação superior, ficam adiados, até nova
resolução os exames da presente época doo
diversos cursos desta faculdade.

Secretaria da Faculdade de Medicina do RIO
de Janeiro, 21 de novembro de 1893.—Dr.
genio de Menezes,

Crie de Appellat-flo
Faço publico que a appellaça.-o crime n. 75;

appellanto Luci° Lopes Ferreira, appellada a
justiça, acha-se com dia, devendo o julga-
mento ter Jogar na sessão da Camara Crimii
nal do dia 24 do corrente ou nas seguintes

Secretaria da Côrte de Appellação, 21 de
novembro de 1893.-0 secretarie, Joaquine
Maria dos Anjos Esposei.



al...s. esistencia Medico Legal de
A. 1 ienados

CONO U RRENCI A

De ordem do cidadão Dr. director geral,
faço publico que esta Assistencia contrata
para compra, por conta do presente exercicio,
os artigos de ferragem e fazendas seguintes :

' 3.000 metros de algodão branco trançado:
600 ditas de brim pardo
500 ditos de fazenda para colchão.

1.500 Mios de crina vegetal em corda.
1.000 a 1.200 pratos de ferro estanhado.
1.000 a '.200 tijélas idem idem.

300 canecos de ferro branco esmaltado.
300 pratos idem idem.
60 (luzias de colheres de ferro estanhado.
20 bules grandes (folha) para conducção

de café.
• 50 baldes de zinco.

150 ourinoes de fera) branco esmaltado:
• As pessoas que quizerem concorrer ao
presente fornecimento deverão apresentar
suas proposta no Hospicio Nacional, ás 11
horas da manhã do dia 29 do corrente.

Noeseriptorio da administração do HoSpici0
aérão dadas aos Srs. proponentes amostras
'doa artigo e esclare,cim-ntos das conalçaaa
ptira'apresentação de proposta.	 •Sa'Cretziraa dá Assiste/10A Medico-Legal (Ia
A1ienadOa,.22 de novembro de 1893. - Dr.

' Pedro Piás Carneiro, •secretaro.

•Directoria Geral das IlteodaS

• VENDA. DA PHARMACIA, UM CARRO E MOVEIS
.	 EXISTENTES NA QUINTA DA BOA VISTA

De confoéMidade cern o despacho dó Sr.
•

rainlatro da fazenda de 7 do corrente Mai;
faço publico que, no prazo de 30 dias.cdatailda
desta data, recebem-se nesta directoria ou na:
superintendencia da Quinta da Baa, Vista;

• propostas em carta fechada, para a compra
da pharmacia existente naquella quinta, da
carro ao serviço da adnanistração e dos'
moveis Aile se acham na respectiva secre-
tarja.

'a • As propostas ilevarilo declarar o preço bife-
'recado pela pliarMacia e por cada um dos

"objectas acima mericionados, os quaes podem
ser vistos aia referida quinta.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 23
_de outubro de 1893.-F. J. d.,. RocIta.

nirectorin de Fazenda

• •	 Suo-DIRECTORIA DE 1114NDAs

De ordem do Dr. directar-geral, faço pur
blico que o Dr. prefeito deliberou, de acordo
com o decreto n. 50 de 16 do corrente, dia•
pensar do pagamento de multa aquelles quer,
já tendo requerido licença para suas cama
de negocio até 31 do outubro proximo pasa
sado, pagarem os respectivos impostos até ao
dia 5 de dezembro proxime futuro.

Sub-Directoria de Rendas da Prefeitura dó
bistricto Federal, 20 de novembro de 1893.-
Pelo subdiretor, o chefe do secção, Antonio
Trorotto.

c	 •4111,10,1d(5,4-5-a, do Rio ao ..Tunoiró
Eslitol

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
a Miá), ' para- conhecimento dds • interessado,

que foraln descarregados para esta repartição
*. os volumes abaixo mencionados, com signaes

de avarias e faltas, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providea-
dar respeito:

Vali& inglez Dryden.
- Armazem n. 9a-Marea A LC: 1 caixa n. 1.496,

• avariada. Manifesto em tradução.
• Marca BM-Ii&C: 5 ditas, idem. Idem.
a Marca ENVDC-S: 1 dita n. 230, idem.
, Idem.
r	 Marca FLC: 1 dita a. 1.323, idem. /dem.
e Marca FSC: 1 dita n. 5.653, idem. Idem.

(.
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Marca G: 3 ditas, idem. Idem. Vapor anemia° Patagonia.
Marca GSC: 1 dita ii. 618, idem. Idem.
Marca IID: 1 dita n. 133, idem. Idem.
.Marca UB: I dita n. 212, idem. Idem.
Marca BLG-LL: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca L-F-87-M-C : 3 ditas, idem.

Idem.

-	 Armazern das amostras-Marca LH . 3 cai-
xas ns. 91517, avariadas.	 Manifesto em tra-
ducçaos

Lettreiro Gral em lashoa :	 1 dita, idem,
ido. n.

Marca CF : I volume, ideia. Idem.
Vapor francez Colombia. Marca PTC-W : 1 dito, idem. Idem.
Armazem n. 6-Marca AFC: 2 caixas, ava-

riadas. Manifesto em traducção.
Vapor francez ,S'anict

Vapor altemão •0clgrano.
Armazem n. 10-Marca AM:1 caixa n. 32,

avaraida. Manifesto em traducção.
Marca CPCII : I dita n. 5.00 ,1, idem. Idem.

Armazem n, 6-Marca FS: 1 dita n. 7.261 Marca FO&C : I dita n. 449, idem. Idem.
avariada. Manifesto em traducção. Marca 0-249 : 1 dita n. 12, idem. Idem.

Marca CM: 2 ditas, idem. Idem. Marca GCCS : 1 dita n. 118, idem. Idem.
Marca Qa1B&C:	 1	 dita	 n. 5•551 ,	 idem. Marca JJSL : 1 dita n, 120, ideia, Idem.

Idem. Lettreiro Chaves Faria & Comp. : 1 dita n.
Vapor francez Campana. 9.742, idem. Idem.

Armaze-n ii. 12- Marca AEC: 	 1 caixa n.
594, avariada. Manifesto em traducção.

Marca BC: 1 dita ri. 11.721, idem. Idem.
Marca CGDG: 1 dita it. 5.958, idem. Idem.
Marca CAG: 1 dita n. 390, idem: Idem.
Marca CP-SA: I dita n. 8, idoin. Idem.
Marca Ra 1 dita n. 8A88, idem. Idem.
Marca FC&C:	 1 dita n. 7.395, idem. Idem.
Marca FF: I dita a. 1, idem. Idem.
Marca GC13-G: 1 dita n. 200, ide.n. Idem.
Marca GSC:	 1 dita 8.539, idem. Idem.
Marca GSC-RJ-PC: 2 ditas ns. 4.366 e

4.337, ideia. Ideia.
Marca JBG: 1 dita a. 8.060, idem. Idem.
Marca JFP: 1 dita n. 4.288, idem. Idem.
Lettreiro Cesta	 (luide:	 1 dita n. 3, idem.

Idem.
Marca NIN&C-D: 	 .1 ditas 113. 3.118, 3.118,

3.124e 3.121, idem. Idem.
Marca SG&C: 1 dita n. 725, idem. Idem.
Marca NIRM-D: 1 dita n. 24, idem. Idem.
Marca SG&C-SF: 1 dita n. 88, idem. Idem.
Docas I). Pedro 20 - Marca P: 	 100 ditas,

repregadas. Idem.
Marca AAC: 50 ditas, idem. Idem.
Marca OU: 10 ditas, ideal. Idem.

Lettreiro Portella &Comp. : 1 dita a. 98,
idem. Ideia.	 .	 .

Marca MA : 1 dita n. 3.040, idem. Idem.
ai apor alterna° Raparica.
Trapiche da,Saude 	 Marca S&P: 2 caixas

repregada.s. Manifesto em traducção. 	 •
Marca CV-CM: 1 dita idem. Idem.
Marca JFCC: I dia idein. Idem.
Marca OPA: 1 di .a idem. Ident.
Marca SAC:1 dit	 idem. Idem.
Marca ,IMC: 1 dita idem. Ideia.
Marca CP: I dita idem. Idem.
Marca, T: 1 dita ident. !Ceia.
Marca MJMal: 1 d' ta Hom. Idem.
Marca FO: 1 dita idem. Idem.
Marca RF: 3 ditas ilan.
Vapor al'emão Roer".
Armazem n. 3 - Marca AP-EC: 6 caixas

ns. 120, 95, 125, 77_, 10 e 145, avariadas. Ma-
nifesto em traducçao.

Marca BLG-LLL: 2 ditas ns. 16 e 20, idem. .
Idem.

Marca CP: 1 dita n. 5729, idem. Idem.
Marca FM: 1 dita ti. 1473, idem. Idem.
Marca CBICe I dita n. 1515, ideia. Idem.
Marca ASC: 8 ditas ideia. Idem.	 •

Marca PA: 15 di:,as, idem. Idem. Alfandega do Rio de Janeiro-, 16 de noveaa-
Marca A: 50 ditas, idem. Idem. bro do 1893.-0 inspector, Alexandre A. R.
Marca ASA: . 10 ditas, idem. Ide a. Sattctmini.
Marca JNIC: 50 ditas, 'dem. laem.
Marca BC: 20 ditas, idem. Idem. .	 DIA 17
Marca MSC: 30 ditas, idem. Idem.
Marca FD: 15 ditas, idein. Idem.
?.larea MS: 35 ditas, idem. alem.
Marca SP: 10 ditas, idem. Idem.
Marca CRP: 25 ditas, idem. Idem.
Marca SO&C: 40 ditas, ideia. alein.
Marca RS: 15 ditas, idem. Idem.
Marca DP: 5 ditas, iaem. idem.
Marca A-AP: 5 ditas, idem. Idem.
Marca EC: 1 dita, idem. Idem.
Marca Ca: 1 dita, idem. Idem.

Vapor inglez Dryden.
Arinazem n. 9-Marca PR&J: 1 caixa n.

9.713. repregada. Manifesto em traducção.
Despacho sobre agua- Marca AC: 1 dita,

avariada, idem. Idem.
Marca ACI.: 15 ditas, Peia. Idem.
Marca BC-VB: 2 ditas ns. 1.778 e 1.715,
Marca IIGP: 1 dita n. 2.939,	 idem-.
Marca JS&C: I dita n. 22, idem. Idosa.
Despacho sobre. agua-Marca JFC: 10 ditas

Vapor franeez Campana.
Marca CG: 4 caixas, ns. 	 99, 19,	 18 e 118,

avariadas. Idem.
Marca AAC	 QL : 3 ditas,	 repregadas.

Idem.

n. 8.148, idem. Idem.
Vapor americano Robert Patterson.
,Armazem n. 7- Marca AR-JMT: 1 volu-

me n. 1, avariado. Manifesto em tradução.
Marca AR- HB: 3 ditos ns.	 1/3, idem.

Marca SGC :	 10 sa,ccos, com falta. Idem.
Marca MS : 3 pedras. quebradas. Idem.

•	 Armazein n.	 l	 - Marca APG-DFL : 12
caixas, avariadas. Mein.

Idem.
Marca AR-JSV: 7 ditos ns. 2, 1, 6, 7, 3, 8

e 10, idem. Idem.
Marca AR-SPC: 3 ditos ns. 5,1 e2, idem.

Marca B-LM : 1 dita, n. 919, idem 	 liem.
Marca. CT : 2. ditais. na . 5743 e 5963, ideai.

Idem.	 •	 •

•
Marca AR-PCC: 1 dito n. 1, idem. Idem.
Marca IIC- FG: 3 ditos ns.	 1/5,	 idem.

Marca CJC : 1 dita, n. 92, idem. Idem.
Marca GSF-RJ-PC: 3 ditas, ns. 4360/1 o

43a9, idem. Ideia.

Idem.
Marca IIC: I dito, idem. Idem.
Marca 1,0&SN: 61 ditos, diversos amuos,

Marca GMBC : 1 dita, n.	 89, idem. Idem.
Marca GSF : 2 ditas, ris. 	 122 o 112, idem.

Idem.
A mesma marca :	 I	 dita, n.	 2, idem.

Idem.
Marca GLF- F :	 1	 dita, n.	 1932, idem.

Idem.

idem. Idem.
Marca MAM: 3 ditas, idem. Idem.
Marca X: 20 ditas, idem.	 Idem.
Marca ARSPC: 1 dito n. 5, idem. Idem.
Vapor francez Concordia.
Armazem das amostras-Marca LR: 1 caixa

21.1190, repregada. Manifeste em traducção.
Marca JF : 1 dita, n. 162,	 idem. Idem. Vapor francez Congo.
Marca JBI: 1 dita,	 n. 533, idem. Idem.
Lettreiro Mattos :	 1 dita, a.	 20,	 idem.

Idem.
Marca LIS : 1 dita, n. 365, idam. Idem.

-Marca MRM : 1 dita, n. 23, idem. Idem.
Marca SGC :	 4 ditas, as.	 82, 96, 727 e

915, idem. Idem.	 •

.
Armazem n. 12- Marca AU,: 1 caixa,

avariada. n. 37. Manifesto em traducção.
Marca BC: 1 dita a. 56.2 alem. Idem.
Marca C:	 1 dita n. 1.882, idem. Idem.
Marca CC: 1 dita n. 18.624, idem. 	 Idem.
Marca DC: 1 dita n. 153, idem. Idem.
Marca EMC: 1 dita. n. 83, idem. Idem.

Marca PGC-SF	 91	 dita, n.	 91, alcem. Marca JIIC: 1 dita, idem. Idem.
Idem. Marca JNC: I dita n.	 1.005, idem. Idem.
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Fazenda (ia &Santa Cru,

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Gregorio Corrôo. de Pontes pedido
por aforamento quatro lotes de terrenos com
22 metros de frente cada um, na avenida
Isabel, 4 secçãe) do 16ro da fazenda de Santa
Cruz, obrigado a cumprir as instrucçõos de
30 do outubro de tni ea decisão de 29 de
nti ft) ultimo, em viiett lo das quaes tom de
faze. 1 s ete° era tres atines edideaVies que
pelo tenham o valor dos terrenos, con-
vidam-se as peesots que pretenderem teus ter-
renos a requererem ao Sr. ministre da
fazend I, p r intermedia des ta directoria ou
da superintendencia da :a ema fazenda, no
prazo de 30 dias, contados desta data,

Directoria Geral das Rendas Publicas, 11
do novembro de 1893.-F. J. da Rocha.	 (•

Marca JI5d: I dita 11. 7.579, ideni. Idem,
Marca MG&C: 1 dita ii. 259, idem. Ident.
Marca NAA : I dita n. .788, ident. Idem.

. Marca PE - 2 .1: 1 dita n. $.945, idem.
Ie dem.

• Marca SR&C : 1 dita n. 128, Idem. Idem:
Vapor alleinão nelgrano.
Dek,Tacho sobro agua-Marca AC: 1 caixa

• n. 10!9(113, avariada. Manifesto em traducção,
Amuem n. 10 - Marca CV-M: 1 dita

n. 970, idem. Ideia.
..., Marca GPL: 1 dita n. 2.108, idem. Idem.

Marca G-Porto Alegre: 1 aa a. 494,
, idem. Idem.
e Marca GS&C-CV: 1 dita n. 539, ideia.

..1dem.

. Marca IIL-Porto Alegre: 2 ditas ns. 5.059
e 5 .08„ idem. Idem.

•p Marca LC: 1 dita n. 510, idem. Idem.
idelatea MVPS -Porto Alegre: 1 dita n. 92,

em. Idem.
Marca MN&C-7.569: 1 dita It. 4, idem.

Idem.
Marca IW: 1 dita n. 11, idem. Idem.
Marca 44: 2 ditas ns. 117 o 118, idem.

Barca americana Robért Potterson.
Amuem ii. 7-Marca AR-JSW : I enca-

pado n. 9, avariado. Mani:eeto em traducção.
Lettreiro Dr. Aguiar Moreira:1 cai xa,idem.

Idem.
Lettreiro E. F. Oeste do Minas : 1 dita n.

819, idem. Idem.
Marca IIC-ItB : 1 dita, idem. Idem.
Marca MAM-MBC : 1 dita, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca LO&S-N: 86

ditas, coei diver;os numeres, idem. Idem.
Vapor frar tez Congo.
Trapiche da ordem-Marca BC ? 7 quarto-

las, co n Mia. Manifesto em tradueção.
Vapor francez Oreonquo.
Trepidá) da ordem-Marca .121 : 1 caixa

com falta. Manifesto em trimlueção.
Marca FYA : 1 dita, idem. Idem.
Marca BTF :2 ditas, idem. Idem.
Vap)r allemão &dgr ,no
Armazem n. 10 - Marca AFSC: 1 caixa

n. 392, repregada. Manif2sto em traducção.
Marca CF-2491: 2 ditas as. 1108 e 1109,

idem. Idem.
Marca CV-M-PF: 1 dita n. 1352, idem.

Idem.
Marca CAC: 1 dita n. 777, idem. Idem.
Marca, 'SEJAM-2189: 1 dita n. 23237,

ideia. Idem.
Marca M-LG: 2 ditas as. 853 e 361, idem.

Idem.
Marca MMC-7569: 1 dita n. 1, idem. Idem,
Marca P131: 1 dita n. 85, idem. Idem.
Marca TVC: I dita n. 1669, idem. Idem.
Marca WRC: 6 ditas as. 21, 18, 19, 3, 2 e

6, idem, Ideia.
Vapor ademão Uruguay:
Aramem n. 11-Marca FO-JAR: 3 caixas

ns. 1521, 1513 e 1524, repregadas. Manifesto
em tradncção.

Marca FBC: 2 ditas n. 1559 e 1560, idem.
Idem,

MareaST-MNC : 1 dita n. 1591, idem.
Idem.

Marca GSC: 2 ditas as. 3501 e 3502, idem.
Idem,

Mares.'M: 2 ditas mi, 62)0 e 6202, idem.
Idem-

Marca PR: 2 ditas ns. 1713 e 1614, idem.
Idem.

Marca PL: 1 dita n. 513, ideia. Idem.
Marca SVC: 1 dita n. 4, idem. Idem,
Marca 129-ACC: 2 ditas n. 507 o 0295,

idem. Idem.
Marca Z-04-TJC: 1 dita n. 1872, idem.

Idem.
Marca Z-OL-TJCD: 1 dita n. 1953, i

Idem.
Vapor allemão Santos :
Atenazem n. 1 - Marca CV - M : 1 ca.ixa

n. 937, avariada. Manifesto em traducção.
Marca DF&G: 1 dita n. 6198. idem. Idem,
Marca F&O---,1AC: 1 dita n. 1783, idem.

Ideia.
Marca MS: 1 dita n. 2004, idem, Idem.
Marca MN&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca VG&C: 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemão flannovor.
Arma.zem n. 14-Marca AAC&C : 1 caixa

n. 1446, avariada. Mani Isto em traducçãa.
Marca BLG-LL: 2 ditas as. 20 19, idem.

Idem.
Marca CF : 1 dita n. 579, idem. Idem.
Marca FV : 1 dita n. 095, ideia. Idem.
Marca FB : 2 ditas, ns. 2777 e 2779, idem.
Marca ANJ : 4 ditas as. 128. 149, 137 e

135, idem. Idem.
Marca LPB&C: 1 dita n. 2582, idem.

Idem.
Marca MB: 13 ditas. diversos numeroe,

idem. Idem.
'Marca MG: 2 ditas ns. 77 e 78, idem. Idem.
Marca PCCLR 1 dita n.. 3465, idem.

Idem.
Marca PHLA: 1 dita A. 50, idem. Idem.
Marca 55159 1 UNIU' : 3 ditas as. 167, 164

o 166, idem. Idem.
Marca RV&C: 'dita, n 5, idem. Idem.
Marca S&C-L&G : 1 dita n. 6241, idem.

Idem. •
Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 18 de novem-

bro de 1893. O inspector. Alexandre A.R. Sai-
tantini.

DIA 18

Vapor inglez Dryden.
Armazem n. 9-Marca ACL : 20 caixa, ava-

. riadas. Manifesto em traducção.
Marca AC: 1 fardo, idem. Idem. •
Marca últ : 1 caixa n. 331, idem. IdeM.
Marca GLC : 1 dita n. 8.691, idem. Idem.

,	 Marca IIGP: 5 ditas ns. 2.690, 2.920, 2,724,
, 2.730 e 2.995, Idein. Idem. •
'	 Marca R : 3 ditas, idem. Idem.

Marca n; 4 dita a, 2,611, idem, Idem

Capitania do Porto

AVISO

Previne-se aos Srs. ~mandantes dos na-
vios do guerra extrangeiros e aos agentes
das companhias de navegação e consignata-
rios dos demais navios, que não devem een-
sentir que suas lanchas e demais embarca-
ções mittlas transitei entre a ilha do
Mocanguê e as pontas da Armação o da
Areia, para que não corram o riso do
soirrer com os fegos das forças legaes contra
os revoltosos.

Rio de Janeiro, 21 do novembro do 1893.
-O capitão de mar o guerra, josii Pinto
da Luz, capitão do porto*

•
Reereltura	 11)INALviet.o

Federal •

DIRECTORIA DE OBRAS E vinis.°

2a secçao
	 •

De ordem do Sr. Dr. director-ger. 1, faço
publico, para conhecitnento dos interessados,
que no dia 22 do corrente, ao moio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara. n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre:
sença dos proponentes, para a conxtrucção do
calçamento a alvenaria da rua S. Roberto na
extensão do 257te,95; sendo: 133 m,05 de re-
construcção entre as ruas Santo Rodrigues e
S. Carlos e 121 4 ,90 do calçamento novo en-
tre as ruas de S. Carlos o Laurindo

O calçamento será executado na extensão
de 9602 ,45, em superflcie plana ; e na de
161 m,50 em degrb.os do 0,20x0,30 com plata-
forma de 1 02,50 de largura.	 •

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia do proponente.

Para garantia da assignatura do centrado
farão os proponentes na directoria de fazenda
municipal o deposito prévio do 5 ee. da quan-
tia de 6:644793, ern sue está orçado o cal-
çamento, juntando a proposta o respectivo
recibo.

Directoria de Obras o Viação: 2 1 secção, 14
de novembro de 1893. -Gasta° Silva, l u cá-

c.

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

lkfarea FO-GCC: 1 dita n. 17, l idem. Idem.
Marca JFAF: 1 dlta n. 10, idem.Idem.
Lettreiro Retaliá: 1 dita n. 13.312, idem.

Idem.
Marca S-100-S: 1 dita n. 19.615, idem.

;
Marca, VVC-F: 2 ditas ns. 131 e 139, idem.

Idem„ •
Marca ENIO: 1 dita n. 5.036, idem. Idem.
Vapor allemão Lissabon.
Armazem n. 15 - Marca. BSC: 1 volume

,n. 1266; avariado. Manifesto em traducção.
Marca BGB: 1 dito n. 77, idem. Idem.
Marca CB ou CR: 1 dito n. 381, idem.

Idem.
Marca. CO-Ii: 2 ditos ns. 6 e 9, idem.

Idem.
Marca CC-MN&C: 1 dito n. 5890, idem.

Idem.°
Marca DFC: 1 dito n. 6195, idem. Idem.
Marca FMB: 1 dito n. 1645, idem. Idem.
Marco. QN1B&C: 11 dites n. 10895 o sem nu-

. meros, idem. 1detn.
Marca 10: 1 dito it. 4566, idem. hiena.
Marca JNIPC: 3 ditos sem numero, idem.

Idem.
Maréa LF: 1 dite . 22.098, hl( m . Idem.
Marca ML: 1 dito n. 9866, idem. liem.
Marca MW&C: 3 ditoe ns. 82.62, 9256 e 9265

idem. Idem.
Marca M-J-OF: 1 dito n. 203, idem.

Idem.
Marca MJ: '1 dito n. 9273, idem. Idem.
Maréa. Z-OL-JMC: 1 dito n. 9876, idem.

Idem.
Vapor allemão Santos.
Amuem n. 1 - Marca AL&G : 1 caixa
6.099, avariada. Manifesto em traducção.

Marca FG-JDC : 1 dita n. 2.069, ident.
Idem.

Ma.rea GSD-CV:I dita n. 602,idem.
Idem.

Marca HSC : 1 dita n. 710, idem. Idem,
Marca JF : Adita n. 710, idem. Idem.
Marca.	 : 1 dita n 5.076, idem. Idem.
Marca LHC : 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemão Peiotay.
Trapiche da Ordem-Marca CR : 3 quintos,

: com falta. Manifesto em traducção.
Vapor portuguez Rei de Portugal.
Trapiche do Ordem- Marca CR : 2, quintos,

com falta. Manifesto em traducção.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de nevem-

, bro de 1893. - O inspector, Alexandre A.
R. Sattantini.

De ordem do cidadão prefeito do District°
Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamento do terreno da
praia Pequena, logar denominado praia
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District° de Inhaúma

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente deste districto,
faço publico que se acha depositado, provi-
soriamente, em casa do cidadão Porfirio Joa-
quim de Mattos, morador na estrada de
Santa Cruz, canto da rua Vital, no Cuper-
tino, uma besta peito de rato que foi aprehen-
dida por infracção do tit. 3^, secção 2, a 16
do codigo de posturas municipaes. Quem se
julgar com direito á mesma, queira recta-
mal-a no escriptorio desta agencia, no largo
do Cascasl ura„ ao prazo de 48 hosas, passado
o qual, será vesdida em leilão ás portas do
referido deposito, ás 11 horas da manhã do
dia 24 do corrente.

Agencia da prefeitura do districto de
Inhaúma, 21 de novembro de 1893.— O escri-
vão, Josè Arthur de Castro Bittencourt.	 (.

districto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenos abaixo menciona-
dos, para no prazo de quinze dias mandarem
aterrar e cercar os mesmos terrenos, de ac-
cordo com o a 1°'
	 '
tit. 3 0 secção 1° e a 20 , tit.

30, secção I s , do Codigo de Posturas, ficando
os mesmos sujeitos á multa de 40$000:

Rua Lopes da "Tuz (junto ao n. 3),cercar o
mesmo, cujo doe :gnora-se

Rua D. Romana, a terrar e cercar, idem;
Rua do Cabuça (je nto ao lampeão n. 12670)

cercai e aterrar, idem
Rua Visconde de Santa Cruz, dous terre-

nos cercar, idem ;
lua Alvaro, um terreno 'lens
Rua José Bonifaci e kproxlmo ao n. 57),

cercar, idem
A mesma rua, esquina da do Conselheiro

Agostinho, idem;
. Rua D. Luiza , em frente ao n. 10, idem;

Rua Miguel Angelo, idem ;
Rua Lopes da Cruz, quatro lotes de teria-

nos, idem;
Rua Cornelio (junto ao n. 13), idem ;
Rua Duque Estrada Meyer (junto ao n. 12),

idem
Travessa Silva Guimarães (junto ao n. 5),

dons terrenos devolutos, idem
Tra sessa Imperial, esquina da de Silva Gui-

marães, idem ;
Rua Aquidabam, esquina da de Claudina,

alguns lotes de terrenos, idem (sendo os lo-
tes ns. 82, 83 e 81);

Rua Basilio, um terreno (junto ao n. 2),
idem ;

Rua Wenceslao, em frente ao n. 5, idem
Rua Magalhães Couto (junto ao n. 12),

idem ;
Rua João de Barros, entro os ns. 7 e 11,

ideai;
Rua Adriana, alguns terrenos devoluto,

idem
Rua Borges Monteiro, um terreno devoluto

(junto ao n. 14), idem
Rua Santos Titara, diversos lotes, idem;
Rua Zeferinasesquina da ae Curupaty, cer-

car, atem', e limpar a valia,.
Agencia da Prafeitura tio 20 districcto do

Engenho Novo, 18 de novembro de 1893. —
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro. 	 (•

clistricto dos Inflam maveis
FISCALISAÇÃO

O fiscal abaixo assignado publica, para co-
nhecimento dos interessados, que este dis-
tricto comprehendo os districtos do Espirito
Santo, Engenho Velho, Engenho Novo, trajas
Campo Grande e Santa Cruz, sendo o seu
escriptorio á praça do Engenho Novo n. 24,
onde é encontraao todos Os dias ut,eis das
8 horas da manhã ás 4 da tardo. •

Capital Federal, 18 de novembro de 1893.
—O fiscal, Joaquim Henrique de Castro.	 (.

Segundo districto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, tendo
terminado em 31 de outubro proximo findo o
prazo para todas as licenças dos vehiculás de
mar e terra, incorrerão nas penas às § P,
titulo 100 , secção 2", aquelles que ain-da con-
servarem a meneração cIO anno passado.

Tombem deverão os proprietarios de todos
os velliculos apresentar nesta agencia, as
respectivas licenças, devendo os cocheiros ou
carsoc,eiros para o livro trarsito de seus carros
trazer suas carteiras devidamente legaliéadas,
sob pela de incorrem nas penas previstas no
Codigo de Posarlras, o que se porá em ex-
ecução.-0 escrivão, Christovão Gonçalves de
Moura.

20 tlitstrIeto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio da
Oliveira Porto Junior, previno aos interes-
sados que o escriptorio desta agencia mudou-
se da praça do Engenho Novo n. 34 para a
mesma praça n. 24, onde funcciona. das 8 ho-
ras da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prefeitura do 20 districto do
Engenho Novo, 17 de novembro de 1893.-
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.	 .)

--
a^ District° dos Inflanunavels

FISCALISAÇÃO

O fiscal abaixo assignaio faz publica, para
conhecimento geral, a tabella demonstrativa
sobre generos inflammaveis e explosivos que
marca o edital de 11 de maio de 1886.

TABULA.

Inflammaveis

Phosphoros (corpo simples).
Palitos e mechas phosphoradas.
Phosphoros do cera.
Sulphureto de carbono.
Ether ordinario (atilar ethylico ou ether sul.

f urico).
Collodio liquido.
Alcool vinico (alcool ethylico ou ordinario,

aguardente).
Espirito de madeira (alcool methylico).
Alcool amylico.
Alcatrões e matarias betuminosas liquidas.
Acido nítrico (azotico) monohydratado,
Acido nitrico (azotico) fumante.
Oleos de petroleo, de schisto, de alcatrão,

essencias, hydro-ca.rboretos, empregados
na industria e na illuminação.

Explosivos
Nitro-glycerina.
Dynainite e seus congeneres, vigorita, sebas-

tianita, etc.
Picratos e formiatos.
Polvora de base de picratos.
Algodão polvora.
Fulminatos ou mistura de ftalminantes,
Chloratos e nitratos.	 •
Mistura de chloratos e nitratos. 	 .

.Mistura de chloratos de uma mataria cdinbug-
tirei.

Polvora o cartuchos de guerra, caça e minai
Fogos de artificio e da. China.
Espoletas ou capsulas fulminantes,
Algodão nitrado para collodio.
Estopins,

Capital Federal, 6 de novembro de 1893.-.
O fiscal, Pedro Oliveira.

--
Distrietn da Candelaria

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Alberto Grade, agenta
deste districto, faço publico que tem seu escria
ptorio á praça do Mercado n. 85, onde desposa
chare, todos os dias uteis, das 10 horas da mam
nhã ás 3 da tarde.

Agencia ala Candelaria , 8 de,
de 1893.-0 escrivão, Pedro M. de Souzq
Galvão.

•

Grande, por isso, segundo o decretou. 4105 de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta pretenção
a apresentarem-se nesta directoria, com do-
cumentos que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama-
çõo se attenderá, resolvendo essa prefeitura
como for de direito.

Directoria do Patrimonice 16 de novembro
de 1893.-0 director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.

District° da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Varrão, recommendo a todos os proprietarios
e moradores deste districto o fiel cumpri-
mento das disposições abaixo transcriptas do
Codigo de Posturas.

20 secção, tit. 1° g 4^. Ninguem poderá fazer
obra alguma ra frente dos predios sem licença
requerida a Prefei :.ura; o arruamento, quan-
do for necessario, se mandará fazer pelos °fil-
mes a quem estiver encarregada esta attri-
buição.Os que não tiverem licença ou se afas-
tarem do arruamento que Pies for dado,serão
multados em 20$ e condenmados na demolição
da obra, não podendo o notificado pedir in-
demnisação alguma.

Nesta prohibição não é comprehendida a
caiação e pintura, salvo si para isso for neces-
sario armar andaime.

Tit. 30 , a 1 0 , secção 2e . Os moradores deste
districto, serão obaigados a ter limpas as tes-
tadas de suas casas, chacaras e fazendas até
ao meio da rua. Os infractores serão multados
em 10$000.

a 3. 0 Ninguem poderá depositar nas ruas,
praças ou estradas, cisco. aguas, anirraes ou
aves mortas, nem qualquer outro ob i eco im-
mundo, sob pena do pagar 10$ do mul*,a.

Não coastando quem depositou taes objectos
ficarão incorsos nas penas os moradores em
cujas testadas forem encontrados, ficando a
estes salvo o recurso contra os culpados.

Agenciada prefeitura do districto da Gavea.
18 de novembro de 1893,-0 escrivão, Antonio
B. Santos Crus.

e° districto (3.01EngexiLto Velho

AGENC21 DA PREFEITURA

De ordem cidano José Eloy de Oliveira,
agente deese districto, chamo a attenção dos
moradores e propaietarios para os artigosabaixes mencionados:
, "iitUlo 1 0 , § 4^, secção 2° do codigo de pos-
turas — Ninguern poderá fazer obra alguma
'na frente dos predios sem licença da Inten-
dencia, e arreamento quando for necessar ; o ;
o qual se mandará fazer pelos officiaes a que
estiver encarregada esta attribuição.

Os que não tiverem licença, ou se afastarem
• do arruamento que lhes for dado, serão mul-

tados em 20$ e condemnados na demoPção da
obra, não podendo o notificado pedir indemni-
sação algnma.

Nesta prohibição não é comprehendida a
caiação e pintura, salvo si por isso for ne-
cessario armar andaime.

Titulo 3', § 1 0 , secçslo21 — Os moradores
desta cidade e seu termo serão obrigados a ter
limpas as testadas de suas casas, chacaras
e fazendas até ao meio da rua. Os infractores
serão multados em 10$000.

g 3.° Ninguem poderá depositar nas ruas,
praças ou estradas, ciscos, aguas, animaes
ou aves mortas, nem qualquer outro objecto
immundo, sob pena de pagar 10$ de multa.

Não constando quem depositou taes objectos,
ficarão incursos nas penas os moradores em
cujas testadas forem oncontrados, ficando a
estes salvo o recurso contra os culpados.
" Agencia da V districto do Engenho Velho,

20 do novembro de 1893.— O escrivão, Au.
g̀wto Francisco dos Santos.
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Distrieto da Gloria

AGENCIA. DA PREFEITURA
-

De ordem do Dr. Alberto de Campos Gou-
lart, faço publico que o prazo das licenças
para casas de negocio, tendo terminado em
31 do outubro proximo findo, incorrerão nes
penas do edital de 13 de dezemb .o de 1844
todos oesegociartes que não ti vemm obtido
a respectiva liee sça, exceptuando-se apenas,
em virtude de decreto muricipal n. 50 de 16
novembro de 1893, aquelles que tenham re-
querido licença até 31 de outubro.

As licenças devem ser apreeentalas no es-
criptorio desta agencia, á rua de Bento
Lisboa n. 32, das 9 horas da manhã ás 4 da
tarde.-0 escrivão, Arthur Rocha.	 (•

EDITAES

De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Diogo José de Andrade Machado,juiz
da 10° pretoria nesta Capital Federei. da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

Paço saber aos que o presente edital com o
prazo de 30 dias virem que, por parte dos
supplieantes Daniel Coelho & Comp. • suecos-
sores de Coelho Alves & Comp. me 'foi feita
a petição do teor e fôrma seguinte : Sr. Dr.
decimo pretor, Daniel Coelho & Comp., suc-
ceesores do Coelho Alves & Comp. pedem a
eiteção por e lital de Francisco Gonçalves de
Lima, mdador á rua do Dr. Costa Ferrez,
depois da justificação da ausencia em logar
Incerto e não sabido para, na primeira au-
diencia que se seguir ao prazo que for fixado,
vir responder aos termos de uma acção or-
dinaria eia que lhe pediamlnpagamento da
quantia de 1:308$900, como melhor exporão
no libello, jui 2 o custas, ficando outro sim
citado para todos os termos da acção até ex-
ecução final, sob pena de re el ia.E assim re-
querendo esperam defeelmento. Rio, 30 de
outubro ¡e 1893.-0 advogado, João Mar-
ques. Escava collada uma estampilha do
valor de 200 reis, legalmente Inatilisada
na fórma da lei; em cuja petição cri-
rei o despacho do teor e fôrma seguin*.e:
Autuada. :Justifiquem. Rio, 4 de novem-
bro de 1893.— Diogo de Andrada. E tendo
os suplicantes justificado com a prova tes-
ternual ai o referido em sua petição e sendo-
me os autos conclusos proferi a sentença do
teor e fóna seguinte : julgo eor sen-
tença a preseut3 justificação, e truido que
seja expedido o edital requerido, com o prazo
legal pagas as custas pelos justificantes. Rio
de Janeiro, 8 de no rembro de 1893. — Díogo
José de Andrada Machado. Em virtude do
que mando, ao porteiro dos auditorios, cite e
chame a este meu juizo ao supplicado. Fran-
çisco Gonçalses de Lima para na primeira au-
diencia posterior á expiração do prazo,as quaes
são as segundas e quintas-feiras, ao meio dia
á rua Esteei° de Sá. n. 40, ver propor contra
elle uma acção ()Minaria em que os suppli-
cantes lhe pedirão o pagamento da menciona-
da qaa.ntia de um conto trezentos e oito mil
o novecentos róis, ¡erros e custas, ficando logo
citado para todos os termos da causa até fi-
nalsentença ou execução sob pena de reve-
lia ; e quem do mesmo souber e tiver noticia
dará sciencia a este juizo. E para que chegue
a noUcia ao conhecimento de todos mandei
passar o presente em duplicata que será af-
lixado no logar do costume o publicado pela
imprensa, lavrando-se a competente certi-
dão. Rio de Janeiro,11 de novembro de 1893.
Eu, Arcldas do Espirito Santo de Alencar es-
crivão, o subscrevi.—Diego José cie Andrade
Machado.

De citação de credores incertos, passado a re-
querimento de Raupt & Rapp, com o prazo
de 10 dias na fdrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
l • pretoria. do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente ed ital de cita-
ção virem que, por este juizo e carprio, que
esto subscrove,corre uma execução entre par-
tes, como exequentes Haupt & Rapp e execu-

tada a Companhia Nacional de Panificação, á
qual se fez penhora em dinheiro existente em
poder do leiloeiro Francisco de Assis Chagas
Carneiro Junior, assignando-se á dita execu-
tada seis dias para allegar o que tivesse á
penhora, e delles foi lançada. Por isso são os
termos passar-se mandado de levantamento
da quantia de 500$ em deposito, que foi
penhorada, mu, em conformidade com a pra-
tica, como teem de ser citados 03 credores
incertos, que tambem possam ter direito ao
lesantamento da referida quantia de 500$,
por isso os hei por citados, para que no prazo
de 10 dias, que correrão depois que for este
affixedo pelo porteiro do juizo, e accusada a
respectiva certidão, opporein quaesquer ar-
tigos de preferencia que, porventura, tenham
á. quantia em deposito, e isto sob pena de
serem lançados e passar-se mandado de levan-
tamento a favor dos ditos exequentes, afim de
ser por elles levantada a quantia referida.
E para que chegue ao conhecimento de todos
passou-se o presente, que será lido e taxado
no logar do costume e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 21 de novembro de 1893. Eu, José Fran-
klin de Alencar Lima, escrivão, o subscrevi.
—Celso Aprigio Guimarães.

:".t a pretoria

De uma sd praça com o prazo de tres dias

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes juiz sub-
pretor da 2a preteria nesta Capital Fe lerei
da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital virem
de uma só praça com o prazo de ires dias.
que, por este juizo, fim 'os que se:am os tres
dias e praça, o porteiro dos auditorios deste
juizo trará em publico pregão e tem de ser
arrematada a quem mais der e maior lance
offerecer a egua Irise, a qual foi estimada
no valor de 4:655$(100, cuja egua é de pro-
priedade da firma cru liquidação de João Ma-
rinho & Comp., da qual é liquidante o socio
João Marinho. tendo legar a referida praça
no dia 25 do corrente, ás 11 1/2 horas da
manhã, á rua da Prainha n. 149, depois da
minha audiencia, de conformidade com a pe-
tição a mim dirigida pelo socio da referida
firma, Henrique Ramos Lopes, e de concor-
data com o socio João Marinho, liquidante
mencionada firma, cuja petição acha-se junta
aos autos de liquidação. E assim será a re-
ferida egua arrematada a quem mais der e
maior lance offerecer acima do valor da es-
timação, no dia e hora acima declarados. E
para que chegue a noticia de todos, mando ao
porteiro dos auditorios (leste juizo que afixo
o presente no logar do costume e que passesa
referida certidão, ordenando que se pas e
mais dous de igual teor, sendo um publicado
na imprensa. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 20 de novembro de 1893. Eu,
José Candido de Barros, o subscrevi. — Luiz
Tosta da Si!va Nunes.	 (.

--
De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Aureliano de Campes, juiz seccio-
nal do District° Federal, etc.

Faço saeer aos que o presente edital de
citação virem e a todos a quem possa tocar e
pertencer que, inovem to a Fazenda Nacional
executivo contra Virgulino José de Oliveira,
para pagamento do imposto predial do predio
a travessa do Oliveira n. 14 relativo ao 1°
semestre do exercieio de 1888, inc foi pelo
Dr. primeiro adjunto do procurador seccional
dirigida a petição seguinte:— Jura. Exm. Sr.
Dr. juiz da secção—Diz a Fazenda Nacional no
executivo fiscal constante da certidão sob
n. 432 série C Q—(escrivão Pamplona), que,
não tendo sido encontrado Virgulino Jose de
Oliveira, quer justificar a ausencia do mesmo,
visto ignorar-se onde actualmente se acha,
dignando-se V. Ex. mandar designar dia e
hora para o alludido fim. Nestes termos, jun-
ta a presente aos respectivos • autos.— Pede
deferimento.-e-Rio, 16 de novembeo de 1893.
Pedro Prancelino G uimarães Filho. —Em. cuja.
petição proferi o despacho seguinte: — Sim,

16 de novembro de 1993.— A. de Compo:‘ .--•
E em cumprimento deste meu despacho, ten-
do eido designado (lia o produzido prova UB-
temunhal subiram os autos a minha conclusão
nos quaes proferi a sentença seguinte:— Jul-
go justificada a ausencia do réo Virgulino
José de Oliveira em loear não sabido: pas-
sem-se editaes com o prazo de 30 dias para
a citação do mesmo.—Rio, 17 de novembro de
1893.— 41. de Campos.— E cru cumprimento
desta sentença mando ao porteiro do juizo
cite e chame ao réo Virgulino José de Oliveira
para que no prazo de 30 dias venha a juizo
pagar o imposto de soa predio á travessa do
Oliveira n. 14 relativo ao pr:meiro semestre
do oxereicio de 1888, sob pena de se proceder
á penhora, ficando o dito réo igualmente cita-
do para todos os termos e execue:o, Cet jul-
gamento final, nomeação e approvação de
louvados, arrematação doe bens penhorados,
remil-os ou dar lançador; publicando e afiliasse
do este nos logares, publicos e do costume,
e pela imprensa de que lavrará certidão que
trará ajuizo, para constar. Dado e passado
nesta capital, aos 17 de novembro de 1893. .Eu
lelirerico Narbal Parnplona o escrevi. — Au-
raiano de Campos.

--
De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Distrieto Federal, etc.

Faço ssber aos que o presente edital de ci-
tação virem e a todos a quem possa tocar e
pertencer que, movendo a Fazenda Nacional
executivo contra D. Viconcia Augusta dos
Reis, para pagamento do imposto predial de
3.913/100.000, partes do predio da rua da Al-
fandega n.70, relativo ao 1° semestre de 1888,
me foi pelo Dr. 1° adjunto do procurador
seccional dirigid a petição seguinte: —111ms
e Exin. Sr. Dr juiz de senão. Diz a Fazenda.
Nacional no executivo fiscal,constante da cer-
tidão sob n.430, serie C Q, escrivão Pamplona
que não tendo sido encontrada Venancia Au-
gusta dos Reis, e ignorando o logar onde
actualmente se acha., quer justificar % ansen-
eia da mesma, dignando-se V. Ex. mandar
designar dia o hora para o alludido fim,junta
a presente aos respectivos autos. Nestes ter-
mos, pede a V. Ex. deferimento.—Pedro Frei,n•
celino Guimaraes Filho. Em cuja petição
proferi o despacho seguinte.—Sim, 16 do no-
vembro de I893.—A. de Campos. Em cumpri-
mento deste meu despacho, tendo sido desi-
gnado dia, e produzido prova testemunhal su-
biram os autos a minha conclusão nos quem;
proferi a sentença seguinte: Julgo justificada
a ausencia da ré D. Vicencia Augusta. dos
Reis em parte não sabida: lavrem-se editaen
de citação com o prazo de 30 dias.—Rio, 17 de
novembro de 1893.— A. de Campos. E em
cumprimento desta sentea^a mando ao por-
teiro do juizo cite e clia l.Je a ré D. Vicencue
Augusta dos Reis para que no prazo de 30 dias
venha a juizo Inger o im posto de 3.915/100.000
partes de seu predio á rua da Alfandega n.70
relativo ao 1° semestre de 1888, sob pena de
se proceder á penhora; ficando a dita ré igual-
mente citada para todos os termos do ex-
ecutivo, até julgamento final, nomeação e
approvação de louvados, arrematação doe
bens penhorados, remil-os ou dar lançadores;
publicando o affixando este nos legares pu-
blicos e do costume, e pela imprensa, de que
passará certidão que trará a juizo para con-
star. Dado o passado nesta Capital Federal,
aos 17 de rovembro de 1893.—E eu, Iclirerico
Narbal Pamplona, o escrevi.—Aureliano de
Ca»apos.

De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital do ci-
tação virem o a todos a quem possa tocar e
pertencer que, movendo a Fazenda Nacional
executivo contra Rosalina, para pagamento
do imposto predial do predio a. rua TheOphilo
Ottoni n. 169, relativo ao 1°semette"d61888



Offertas de soberanos
Vendedor 	 	 23$300
Comprador. 	 	 23$100

Rio de Janeiro, 21 de noyembro do 1894. -
1. Claudio da Silva, syndico.

111~,•••n••••••

1E. de Perro Coitol do 11, rasr.11

ffsreadorias entradas no arfa 20 deezove;nbro
de 1393 nas esSasõss de S. !Mas, Csatrd e
Marie= ,..a

Aguardente....
Café 	

2
382.462

Desde i glo ine:

38 pipas.
7.206.361 ki/ogs,

Carvão vegetal. 63.900 838.830 •
Couros seccos e

salgados 	 .. 296.490 a.
Fumo 	 82.240 a.
Queijos 	 3.700 88.620 a.
Toucinho . 7.100 140.210
LS versas 	 14.100 313.640 a.

•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Forja Nacional
ACTA DA ASSEMBLEA OERAL ORDINARIA DOS

ACCIONISTAS, EM CONTINUAÇÁO Á DE 30 DE

AGOSTO DO )893
Aos 30 dias do mez de outubro de 1893, á

1 hora da tarde, no salão do Banco Commer-
ciai do Rio de Janeiro, á rua Primeiro de
Março n. 59, 2° andar, achando-se reunidos
18 Srs. accionistas representando 1.440 acções,
conforme o livro de presença, o Sr. pr. José
Rodrigues Peixoto assume a presidencia., com
os mesmos secretarios da assemblé,a geral'or-
("finaria de 30 de agosto proximo passado, da
qual é esta a continuação por haver silo
adiada até guie a commissão especial que foi
nomeada nessa sessão apresentas• o parecer
em relação ao estado da companhia para po-
der deliberar-se sobre a conveniencia da liqui-
dação amigava' da companhia.

Lida o posta em discussão a parte da acta
a que se refere h sessão de .30 de agosto saro-
ximo passado, observou o Sr. accionista An-
tonio Joaquim Rosas que .da acta anterior
não havia constado um protesto que 'havia
feito e mandado á mesa. Respondeu ó Sr.
M. J. do oliveira Figueiredo, presidente da
companhia, dando as razões pelas quaes não
foi votado tal protesto.

Ninguem mais fazendo observações foi a,p-
provada, contra o voto do Sr. Antonio Joaquim
Rosas.

Como preliminar dos trabalhos, pediu a
palavra o Sr. commendador Joaquim de Ar-
mada, lembrando que, achando-se na assem-
bléa alguns Srs. accionistas sobre os quaes
se havia requerido ,o processo de commisso
das suas acções deveria consultar-se a aSseiii-
bléa, geral,. si achava legal a sua .presença
o si a:Insistia que votassem e fossem 'vo-
tados.
• Foi resolvido que se Mandasse suspender
o processo do commisso,' culta tombem ,que
fosse julgado legal para tolos' os effeitos o seu
voto e presença, visto os casos de força maior
que embaraçam a companhia.

Convidada a cornmissão especial a eselarei
cer a assemb/éa eia relação a sua...apreciação
tomou a palavra o relator da conunissão,
Sr. comrnendador Joaquim Alvaro de Ar
mada, o qual leu o relatorio, com todos,o:
fundamentos pelos quaes opinava pela liqui-
dação a.miga.vel da companhia.

O Sr. presidente fez ver á assembléa que,
á vista do parecer da cominissão, reservava s
sua discussão e approvação para a sessl
extraordinaria que estava convocada para esti
mesmo togar, depois do encerrada a presente
porquanto este assurnpto só podia ser tratar):
em assembléa especial como determina a lei

Foram postos em discussão o relatorio
contas da directoria com o parecer do conselh
fiscal, sem do impugnada averba. dos lionoraric
do presidente da companhia pelo Sr. aceic
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•me foi pelo Dr. 1° adjunto do procurador sec-
flana' dirigida a petição seguinte

.Exm. Sr. Dr. juiz de secção.—Diz a Fazenda
Nacional fio executivo fiscal constante da
pertidão eive' ri. 403, sério C Q — escrivão
Panaplona—que não tendo sido encontrado o
tutor da menor Rosalina, o nem sabido onde
actualmente reside, requer a V. Ex. se digno
Mandar designar dia e hora para justificar a
?anemia do dito tutor Domingos Pereira da
Cruz. Nestes termos, junta a presente aos

.autós.—Pede a V. Ex. deferiniento.—Itio, 16
dél novembro de 1803 — Pedro Franceliao
Guimaraes Filho.—Ele cuja petição proferi o
seguinte—Sim:a-1G— / 1-03—A . de Campos.
Em cumprimento deste meu despacho, tendo
sido deáignado dia, o produzido prova teste-
Munhal, subiram os autos a minha conclusão
nos quaes proferi a &intensa seguinte : Julgo
poova:da a a:usanda da ré Rosalina, em parta

-não sabida : passem-se editaes comn o prazo
.de O dias, para intimação da mesma. — Rio,
• 17-11 s-93. A. de Campos. Em cuinprimento
idesta seatenças jna,ndo ao porteiro do j uizo cite

ehanie ai ré Rosafinst, para que no prazo do
•30 dias venha a juizo pagar o inipo s to predial
de seu predio á ra.a. Theophilo Ot .oni n. 169,
relativo ao 1° semestre de 1888, sob pena de
se proceder a, penhora,ficando a dita re igual:
menta citada para todos os tera.os do axe:
cutivci, até julartmanto final, nomeação o .

?approvação de louvados, arrematação dos
bens penhorados, rernil-os ou dar lançador

-publicando e affixaudo este nos legares pu-
lal.icOs e ,do costumo, e pela imprensa, de que
ipassará aertidão que trará a juizo para
•asonstar.pado r passado nesta Capital Fialesial
ao 17 de novembro de 1893. — E eu, Iclirc-
:rico Narbal Pamplona, o escrevi.—Auadiamo
de Campos.

pá .notific -!.çrlo aos accionistas abaixo descriptos,
da .Üempaida E,trarla d F .rro ds Tijetca
Para, iie,ntra do praz') de 39 dias, g'se c gr-

' rárdo da data da primeira paiilicar,rtio do
preSenie edital, eSectuarem o Kg intento dc
'suas entralas eia atraso, coa a malta e juros
Otipados, sob p3n .t d seren as seis acçõs
pendidas em publico leilao

O Dr. Julio de Barros Rija, Gabaglia, juiz
gibsatuto na Catnara Commercial do Tri-
Jsunal Civil e Criminal desta Capital Fe-
deral, .etc.

• Faz saber aos que o presente edital virem
-que, por parte da Companhia Estrada de Ferro
. da Tisuea, lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: lilmn. e Extn. Se. Dr. presidente da
.Camara Commercial — Diz a Companhia Es-
trada de Ferro da Tijuca, com sede nesta

representada por sou director abaixo
Assignad.o, que, tendo os accionistas
•stantes ,das relações juntas deixado do sa-
tisfazer as entradas de capital a que se obri-
garam, apesar dos repetidc.s convites feito

'pelo Jornal do Commercio, achando-se assim
incursos nas penas do art. 7" dos esta-
tutos, requer sejam os Dles11103 accionistas

•notificados, nos termos do art. 33 do decreto
434, de julho do 1891, para, no prazo de 30

alias, a contar da publicação do edital, reali-
iarem as respectivas entra das que estão de-
vendo, sob pena do lançamento o serem as

-respectivas acções vend idas por conta o risco
.dos mesmos, c, na falta de comprador, appli-
.6r -se:1hes o disposto no art. 34 do referido
t decreto, ,e ainda nos termos do art. 32, se-
•gunda parte, ficarem desde já notificados
lambem da suspensão do seus direitos rela-
tivos ás mesmas acções. Nestes termos, pede
a V. Ex. se digne de distribuir esta a um me-
ritissimo juiz que della tome conhecimento,
seguindo-se os mais termos de direito.—
E. R. D.—Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1893.—A.211.deBari •os e Vasco ncell o s . (Estava

'collada'umaestampilha de 200 réis inutilisa.-
.4)..Despacho : Sr. Dr. Gabaglia. — Rio, 7 de
nosrembro de 1893. —Salvador 11.1-oni.I. Despa-

ichn: D. A. como requer. F. 7 do novembro
;de .1893.— Gabaatia • Bistribuição: D a C.Real,
.ern 9 de novembro de 1893. — J. Conceioo.
Relação -dos accionistas da Companhia Es-

trada de Ferro da Tijuca em atraso das 2, 3'
e 41 chamadas. Nesta relação veria discrimi-
nado o numero cie acções e debito de cada um.
—Nomes: Custodio Braga &' Comp., 50 acções,
4:500$; J.M. Nunes Belfort,100 acções,9:000$;
Manoel Ribeiro de Carvalho, 10 acções, 500$;
Francisco Moreira Coelho, 50 acções, 2:500$;
D. Deolinda Portuense Coelho, 50 acções,
2:500$; José Antonio de Oliveira, 50 acções,
2:501$; Cus todio Olivio do Freitas Ferraz, 50
acções, 2:500$; Lucas da Costa Faria, 100
acções, 5:000$ .; Joaquim Caetano Pinto Ju-
nior, 100 acç.ies, 5:000$; João Reyna/do de
Faria, 10a acções, 5:000$; Firmino A.Viegas,
100 acções, 5:000$; Dr. João Pizarro Gabizo,
100 acções, 5:030.$; Visconde de Lcopoldina,
20 acções, 10:000$; João Innocencio Borges,
300 acções, 15:000$ ; Cla.u rlio S. Vircenzi,
1.200 acções, (30:000$; Manoel Ferreira de
Miranda, 2.300 acções, 115:000$; Luiz Au-
glisl:o de Magalhães, 500 acções, 5:000$; Ma-
noel Cardoso da Silva, 500 acções, 5:000$;
Jacule N. de Vincenzi & Filhos, 100 acções.
1:1100$; Banco Industrial Mercanti1,250acções,
2:500$; A. Sondsherg, 200 acções, 2:000$;
Casar, Duque Estrada d; Comp., 150 nações,
1:509$; Francisco Eduardo da Fonseca, 20
acções, 209$'; Gualberto de Oliveira Jobim,
50 acções, 500$; • Antonio Guimarães, 100
acções, 1:000$; João de Souza Maciel, 50
acções, 500$ ; João Caetano da Costa, 5
acções, 50$; Ma.ximiliano Blocic, 100 acções,
1:003$; Manoel Guilherme Ca Silveira, 100
afições, 1:(00$; Sel-iastitio Alves Ferreira Leite,
30 acções, 500$; Wencesláo 13. F. de Moura,
50 anões, 500$; Doiningos Silverio Bitten-
court, 675 acçies, 6:750$; Manoel Soares Fer-
raiva, 75 ac.aies. 750$; José A. S. Gurgel do
Amaral. 50 ilações, 504; José de Araajo Cou-
Unho, 20 nações, 204; Antonio da Costa
Corrêa Leite. 710 acções, 7:100$; Mendes
Lima & Coma., 710 acções, 7:100$; Pereira
Carneiro & Comp., 710 acções, 7:100$; Thome
de Andrade Villela, 50 acções, 500$; Joaquim
Caetano Pinto Junior, 10) acções, 1:003$
Gustavo Adolpho Schroidt, 100 acções,
1:000$000. E, em virtude do despacho supra,
sepassou o presente edital, pelo qual notifica
os accionistas d.a Companhia Estrada de Fer-
ro da Tijuca acima mencionados, para dentro
dos 30 dias, que correrão da. data da primeira
publicação deste, effectuarem o pagamento de
suas entradas em atrazo, que com a multa
montam na importancia total mencionada,
sob pena do serem suas acções vendidas por
sua conta e risco em pablico leilão para o re-
ferido pagamento. Para constar, mandou
passar o presente e mais dous de igual teor,
que serão publicados por 10 vezes durante
um tnez no Jornal do COM morcio e no Dia rio
O fficial o um affixado na forma da lei no logar
publico do costume. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 9 do novembro do 18..13.
— Eu, Francisco de Borja de Almeida Cá'ree
Real, escrivão, o subscrevi.— Julio de Barros
Reja Gabaglia. 	 (•

PARTE COMERCIAL

4.1'retass.r:.4
oram OPEICEAL DO CAMBIO

Praças	 90 d/v	 d vista
Sobra Londres 	 	 10 318	 .1.0 3116
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Fb11.1	 burgo „ 	 	 1.136	 1.169
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»	 Portugal 	 	 a-	 440
a	 Nava York 	 	 ._,	 __
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Banco da Renanblica, l s serie...	 117$03))
Dito iden2,	 46000•
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Debs. da Loopoldina, 4 0/, 	 	 15$000
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laista Antonio Joaquim Rosas, allegando ter
elle em tempo desistido era vista do nião es-
tado financeiro da companhia.

Respondendo o Sr. M. J. de Oliveira Fi-
gueiredo que a sua promessa fóra candicional,
si os Srs. accionistas fizessem as entradas em
móra; que, tendo deixando de cumprir o
accordo, 10 não se julga obrigado a sustentar
a peoiries:.!bi.

Foram approvada as contas contra o voto
do Sr. Antonio Joaquim Rosas, com a restric-
mio proposta pelos Srs. Dr. Hygino de Bastos
Mello e cornmendador Joaquim Alvaro de
Armada para cer liqaidada essa du tida pela
commisaão liquidante como for de justiç

Não votou a directoria nem os membros do
conselho fiscal-

Procedendo-se á eleição do conselho fiscal e
supplentes, foram recolhidas 11 cedulas,
dando a §egninte apuração para o

Conselho fiscal
Dr. Hygino de Bastos Mello, 192 votos.
Antonio Joaquim Rosas, 192.
Alípio Augusto do Amaral, 192.

Para supplentes •
Bernabá Reis Pores.
Joaqüila Marques de Oliveira.
Alberto de Almeida & Comp.
Acelámados os referidos senhores, e nada

mais havendo a tratar-se nesta sessão, o
Sr. presidente dá. por encerrada a mesma a
1 3/4 heras da tarde. — 1 1 secretario, Alípio
Augusto do Amaral.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAMDINARIA
ACCIONIã`AB,EM 30 I . E ouTiMuo In 1893

Aos 30 dias& mez de outubro de 1393, ás
2 horas da tarde, no salão do Banco Cominar-
cial do Rio de Janeiro, á rua Primeiro de
Março n. 59, segundo andar, achando se re-
unidos 13 Srs. accionistas, representando
1.440 acres, como consta d ) livro do pre-
sença, foi acalmado presidente da asseaubléa
o Sr.*Dr. Jose Rodrigues Peixoto, que tomou
posse da cadeira, convidando para se:orá:u-
ri" com assentimento da ass2iiibléa, o. Srs.
Alipio Augusto do Amaral e Joaquim Mar-
ques de Oliveira.

Aberta a seSsão pelo Sr. presidente, dee'a-
rott á assembléa que esta reunido havia sido
convocada especialtrien te para tratar-se da
conVeniencia oh não, da liquidação da com-
panhia, em face do seu estado financeiro.

Que em assembléa geral ordinaria, que teve
legar em 30 de agosto proximo passado, Se
havia resolvido nomear uma COMMISSa) para
verificar o estado real da empresa, e que essa
corturriaião opinou pela inunediata
amigava'.

Nesta hypnthese, convocou a presente as-
sambla, nos termos da lei, para deliberar
como entendesse Melhor, as viata do parecer
da comrnissão especial, quo vae mandar ler.

Dada a palavra ao Sr. commendador Joa-
quim Alvaro de ArmVa, relator da com-
missão, ló a seguinte exposição:

Srs.;accionista—A com missão que nomoas-
tes na assetfibléa geral Minaria de 30 de
agosto Tiroximo passado, para julgar do es-
tado e dar parecer sobre a conveniencia da
continuação ou liquidação da Companhia
Forja Nacional, vem desampenhar-se desse
mandato.

Munida dos balanços o outros documentos
que a digna directoria poz á sua disposição,
dirigiu-se á rua da Real Grandeza, onde
existe a fabrica da companhia, começando
pelo detido exame dos machinismos, edificlos
e terrenos, etc., terminando pela apreciação
do valor da producção e consumo dos artigos
do seu fabrico, suas despezas em relação á
vida industrial, e ainda aquellas de caracter
gerãI o administrativo da companhia.

Desse exame concluiu a commissão que
esta companhiamorno tantas outras que foram
organisadas no periodo fatidico do 1890 a
1891, podaa pelo vicio de órigotn, amontoado
de erros irreflectidos, sem calculoseconomicos
em que firmasse base segura a prosperidade
gradativa, á Industria que pretendiam ex-
plorar 1 é

A commissão; para melhor conhecer do es-
tado material da companhia, julgou acertado
fazer uma nova apreciação dos valores do
activo, approxima.ndoos á verdade dos al-
garismos tanto quanto lhe foi possivel, de
modo a expurgar verbas que não podem ser
estimadas no contralto com o passivo.

Essa apreciação, porém, foi feita na hypo-
tluese de poder continuar a explorar as in-
dustrias que a companhia man..ém, porque
de outro modo, como sabeis, a reducção de-
veria seo muito maior, e ainda assim incerta
e duvidosa.

Conforme o anexo que incluimos, nos pa-
rece razoarei estimar o activo da campaniiia
em relação ao balanço da 30 de junho pro-
atilo passado eia 323:1643aati co ;t a o pas-
sivo de 22.3:327:5420, restando apenas a favor
dós accionistas em i 1 co ao capitai nomi-
nal, cerca de t4 0/0 ou W:83.$470.

A receita da compa.allia,corna se verifica da
cuMta de lucros e peruas, é po • detrais exi-
gna e não está em relaç''.o com a despeza or-
dinaria, nem é pnssivel estar deado que a
venda dos productos fabricados no ultimo
anca só attineiu a 100:00 ¡VOO, deixando
26:8003 de lucro bruto para a despeza do
53:404'00 I

E' 'claro o motivo que conduziu a com-
panhia a remelhante estado,como vae ver-se:

'O plano da 'organIsação foi baseado para
uma produção muito excessiva ás necessi-
dades provaveis do consumo; não foram at-
tendidos os rectirsoa fartos de capital do mo-
vimento que para semelhante producção se
c trecia.

O capital nominal da companhia, que era
de 409:0a0S, foi no seu inicio immobilisado,
ahala excelido, na compra do terrenos,obras,
e lificios, maabinismos em snperflua quanti-
dade, etc. 'etc., ficando desde logo a compa-
nhia, soas reaursos para movimentar-te, fazer
face ás despezas que nasciam, sustentar o
stock de ma.terlas primas neae sarias,e ainda o
ech dos artefactos o atrazos da freguezia.
Fabricar, p rtanto, em pequena escola o

gim deixar maior resultado e do • venda filei',
não cobrirá as dospnas de producção; em es-
cala larga, porém, será nccessario uru
grande capital de movimento, não só para
pbder sustentar o stock de matarias primas
nbcessario, como ainda os imprevistos da
qhadra calamitosa que atravessamos.

A 'menos que um novo capital mão venha
alentar e desenvolver o que for aproveita-
vi, reorganisando-se a companhia em ontaos
trioldesmin farina, de comtnandita com admi-
nistradores habilitados, economcos e dedica-
(lhe, será uma luta ingloria em que os pro-
juizos cada vez mais se aggravarão.

A' vista da expasição e de quaesquer ou-
tras informações que poderá dar a assembléa,
é a cominissão do parecer que seja =vo-
cada uma a.metnbléa extraordinaria, quanto
antes, para tratar-se da liquidação amigava'
da companhia, do modo que melhor consulte
03 interesses dos Srs. accionistas e credores,
niameando . so uma commissã) de deus ou tria
membros com 'amplas podares para o fim pro-
posto.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1893. —
Joaquim Alvaro da Armada.— Antonio Joa..
gidni Rosas.— An:onio dos Santos eiroaPio.

Alipio Augusto do Amaral.

Ninguem fazendo obsarvações, foi encerrada
a discussão ; e posto a votos este parecer foi
approva.do unanimemente.

Pediu em seguida a palavra o Sr. Tm. Hy-
gino de Bastos Mello, para mandar á mesa a
sbguinte ropoata

S . s accionistas.—Considerando que a Com-
panhia Forja Nacional não Ode manter a
sua in •l ustria com vantagem aara 1 es seus
accionistas. á visa do parecer da cominissão
qspccial, não só pela insuffirencia capital
necessario. ao seu desenvolvimento, como
tombem por outras causa.ssque põem em risco
Maior prainizo ;	 •

Propomos
Que seja resolvida a liquidação amigavel

da companhia, elegendo-se uma conunissão

liquidante composta de cinco membros conl
poderes espaciaea o illimitados, inclusivo od
de—em causa propria ;

a) para taansferir ou vender, quer em
globo quer em pares, á vista ou a prazo.,
todo o activo sovai, pelo modo que melhor
consulte o intuo se dos accionistas, com ap-
provaalo do cor-edho fiscal e alada dO credor
Ilypot lecario, podendo transigir, receber O
producto, dar quitação, pagar é assignar as
escripturas respectivas ;

b) representar a companhia em suas 'rela-
ções com os respectivos acionistas e dont
tercairos, em juizo o fõ .a delia, por si ou puir
inandatarios institehl os até á S,Aucão do
paasivo e consequente sxtincção da tortipaa
nhia ;

c) até mle a liquidação esteja terininada,
fica a commissão com plenos poderes para ali-
mentar a compra e venda, o ainda o fitbrico
doa artefactos da sua industrM, no limite
facilitar a extincção das rritá das rieiratts 'ó'
liquidarão dos produtos manufacturados ditt,
deposito ;

iS) liquidado todo o activo social, e realisaa..
dos os rnpectivo g pagamentos de aecaislo cofia
o disposto na al/inea a, entender-se-ha ipse•
fitei,' dissolvida e extincta a Companhia 'Forja-
Nacional, devendo a conunissão convocar st;
respectiva assembléa geral para a leitura do
relatorio, prestaçUt de contas e desoneração
da sua responsabilidade ;

e) no impedimmi mo de qualqa er dos mem-
Imas desta commis..ão, será chamado um dos
supplentes eleitos, que °ocupará o cargo Vago
com os mesmo> poderes do resi,enatarm

f) a commissão liquidante, colho indemni-
sação dos V114 trabalhos, cobrará, em telaedsá
ao activo que liquidar, a poacenagem
que será repartida por todos os setas Mem-
bros.

Rio de Janeiro, 39 de outubro de 1R93.—
/regato do Rastos 3Ie1lo.

A qual foi posta em dl:musa-ia e ninnetti
pr,dintio a palavra fui approva.da ;unanime-
mente.

Prece lendo-se á eleiao da' commissão li-
quidante e seus suppientes, foram'eleitoa
saguintes Srs.

Para a commissão liqüidante •

Commenda.dor Joaquim Alvaro de Armada.
M. J. da Oliveira Figueiredo.
A. dos Santos Carvalho.
Heitor A. Ferreira.
Benjamim Pinto de Gorivra.

E para supplentes os Srs:
Henrique Cardoso de Moraes.
Rozendo Joué Gonçalves.
Henriqua Deslindes.
Animai° Jannzzi.
Padas) Pinto dos Santos.

Em seguida o sr. commendador Joaquim
Alvaro do Armada pediu que fosse men-
eamodo na neta que não votou em nenhuma
das resolim5es das assembléas o que havia
compareci:10 ás ultimas sessões a pedido e
como rept•caentante do Banco Commsreial
Rio da Janeiro, credor debenturista. 	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá por encerrad a esta sessão ás 3 horas
da tarde, depois de lida o approvada unani-
memente por todos 03 Srs. accionistas,pre-
santea e abaixa as:agnados.
Presidente, J. Rodrigucs Peixoto.

aecretario, Alipio Augusto de Amaral.
2 , secretario, Jsaquirn Marques de Oliveira.
Pedro Pinto dos Santos.
Hygino de Bastos Mello.
M. J. de Oliveira Figueiredo.
Heitor Ferreira..
Antonio José da Silva Macieira.
Benjamim Pinto da Gousa5a.
Vela,co & Guimarães.
1-I'mrique Cardoso do Moraes.
Rozendo José Gonçalves.
Gonçalves & Brito.
Pp . B neo Brazileiro Portuguez.
Pp. astevão Cardoso Oliveira Bustos.
Pp. Jaão Antonio Gouvêa. MoreiraGuimarães.
Antonio Joaquim Rezas.
Franci.mo José Rodrigues Maços.
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PATENTES DE INVENÇÃO
.01nnn••n••nn••n•n•

N. 1.650—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Repu idica dos Estados Unidos do Brasil,
para—Um apparelho para elevar cargas. de-
nominado Monte charge Alexandre Vaisset.
Invenção de Alexandre Vaisset, morador na
capital do estado de S. Paulo
O fim da minha invenção é proporcionar a

mercadorias, cargas, vehiculos, animaes,
peões, etc, um meio de transporte continuo,
para vencer altitudes unidas por planos in-
clinados de declividade igual em todo o com-
primento ou de série de planos apresentando
doclividades diversas, o transporte effectuan-
do-se no sentido da subida ou no da des-
cida.

O desenho junto representa o apparelho do
meu systerna em duas vistas ; uma longitu-
ditsal e outra em secção transversal em uma
rua em plano inclinado,onde a circulação dos
vehiculas acha-se impossibilitada por causa
da declividade da mesma. A t e A são dous
eixos parallelos estabelecidos um no principio
do plano inclinado a vencer, o outro no fim;
em cada um desses eixos são chavetadas duas
rodas dentadas R e Re as rodas do eixo A
correspondendo com as rodas do eixo AI em
planos parallelos, e são ligados por correntes
cujos elos CD engrenam com os dentes ;
correntes q de são parallelas entre si fazem,
relativamente ás rodas, o papel de crema-
lheiras. O eixo A está animado de um movi-
mento giraeorio transmittido por um motor
qualquer, movendo assim as rodas e as cor-
rentes; os elos C e D das duas correntes cor-
respondem-se e são dispostas para receber as
extremidades de barottes E perpendiculares
ao eixo longitudinal do systema.

O conjuacto dos barottes formam um soalho
posto em movimento pelas correntes onde
estão presas ; a largura deste soalho é deter-
minada pelo comprimento dos barottes, e o
comprimentb é o do plano ou planos inclina-
dos entre os deus eixos A o Át . Os barottes
levam, em sada extremidade, uma roldana E
correndo sobre trilhos C estabelecidos em todo
o comprimento a vencer, e presos nas tra-
vessas ou supportes l, os quaes podem as-
sentaseern alvenaria ou em ferros T ou 1.

As rodas R.' preenchem tão semente o atreito
de tambores nos quaes as correntes crema-
lheiras enrolam-se. De distancia em distancia
colloca.m-se roldanas J afim de sustentar a
flecha das correntes formando o soalho.
• Funacionamento. Sendo, por exemplo, o

apparelho estabelecido em uma rua em plano
Inclinado XY, o soalho ou plata-ferina acha-
te no nivel da calçada da mesma.

Os vehiculos com seus animaes, chegando
no ponto do partida, entram sobre o soalho, o
qual, • animado de movimento asoencional,
leva-os camsigo até o ponto Y da subida, des-
cansando os anima,es durante este percurso.

O appardho estando em movimento con-
tinuo, os vehiculos, animes, etc., que neue
vão tomar togar, são levados sem perda de
tempo, na ordem e á medida que vão che-
gando. O mesmo acon tece quando o appare-
relho é eatabelecido em vista de descer as
cargas, • vehiculos, etc.

Geralmente, combinam-se o Jus appare-
lhoe, um servindo para a subida. o ()litro
para 3 descida e dependente, mutuamente,
de farm, tal que o trabalho mecanico das
cargas descendentes é aproveitado para aju-
dar o movimenea ascencional das cargas, de
onde provém econolsela de força motora.

A construcção do apparellio Monte-charge
Alexandre Vaisset, é muito simples e sua in-
stallação não damnifica de fórma, alguma a
rua onde é estabelecido. O calçamento acha-
se tão semente substituido por um soalho ou
plata-fórma movei.

lima cantoneira a disposta em todo o com-
prireento do plano inclinado e offerecendo
uma "alianda b sobre o uivei da calçada im-
pede que as aguas da chuva ou outra corram
para a ()novação do apparelho ; a.4 2,45144 çafi

hindo sobro o soalho são recebidas e condu-
zidas fera pelo rego c.

No caso que acabamos de considerar, o'ap-
parelho transporta vehiculos e animaes a
um tempo ; pôde acontecer que a rua onde
se tem de estabelecer um amuralho não te-
nha largura suffic'ente . ; ilesas caso, os eixos
A' e .1, em legar de ter deas polias cada um,
não tecia senão uma, e taaabem uma corrente
só, os barottes ficam encurtados levando sem -
peo em cada extremidade uma roldana F, as
quaes acham-se tão proximas quanto for ne-
cessario. Ne..em caso, o apparelho apenas
para os vehlculos, uma alavanca ou corren-
te ligando o soalho e o velliculo de fórma
conveniente, a qual acha-se então arrastada
pela movimento do soalho, as rodas do velai-
culo rodando na calçada da rua.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção :

1^, um apparellio para elevar cargas deno-
minado Monte charge Alexandre Vaisset ;

2°, neste apparelho, a combinação de eixos
AA' com rodas dentadas, correntes crema-
lheiras, soalho movei, roldanas dos baaottes
e roldanas para sustentar a flecha produzida
pelo peso das c xrentes e soalho;

3, a combinação de dous a,pparelhos, um
para elevar, outro para descer as cargas,
vehiculos, etc., estes dous apparelhos sendo
dependentes afim do que as cargas aseen-
cionaes aproveitem-se do trabalho mecanico
produzido pelas cargas descendentes ;

4°, a collocação do apparelho em ruas sem
alterar em nada a disposição das mesmas;

5°, no apparelho acima, um soalho dotado
de movimento continuo onde os vehiculos,
animaes, cargas, peões, etc. são levados ao
ponto terminal sem perda do tempo a espe-
rar no ponto de partida, na ordem e á me-
dida que vão chegando sobre o soalho ;

6', neste apparellio, a modificação da lar-
gura do soalho, perinittindo que oa vehiculos
sejam arrastados pelo mesma, porém as
rodas rodando na provia calçada da rua.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1893—
Como procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.

N. 1.651 — Meinorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
anws, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para o Balanço ventilador mecanico.
Invenção de Christian Ilansen, morador CAl
Freleriltsberg, Dinamarca.

A invenção consiste em um balanço meca-
nico que está combinado com uma escarpo-
lette ou qualquer outro assento analogo, qae
as embalançar-se faça gyrar um eixo que
em seus movimentos de rotação e ao mover-se
possa produzir um vento mais ou menos
fresco segundo a impulsão da pessoa que faz
mover tal apparellio.

O balanço ventilador ô de extrema utili-
dade e de agrAdavel commodidade, princi-
palmente nos paizas quentes nos mezes de
verão.

O desenho mostra na fig. I o apparelho
inteiro combinado, e na fig. 2 semente o
ventilador.

A escarinlelte ou assento está collocada
entre duas columnas direitas AA unidas em
cima por um travessão a. Este travessão
tem suspenso por um eixo a, o apparelho
principal BB, de onde nascem algumas alas
ou velas C,C,G',C,C, de modo que estas le-
vantem ar ao mover-se o eixo de rotacão a.

O eixo de rotação a é movido por dous
tirantes compondo-se cala um de tres partes:
a D da qual uma extremidade é presa
par baixo do ponto central do eixo de rota-
a e outra com a 2' parte do puxador E.

Esta segunda parte no seu centro ou em
sua metade está peten per um pino ás co-
lumnas AA e eambinada, a sua outra extre-
midade prIl a e t parto FF, a qual está presa
a, ascari)ole0e no pontq

Quando a escarpolette G se embalança, o
apparelho principal BB com suas alas, oscula
produzindo vento. O puxador fixo em uma
barra I serve á pessoa que está sentada sobre
o balanço para dar mais força impulsiva
áquelle.

Esto apparelho pôde adaptar-se a differen-
tes inoveis como está explicado acima ou
com outra classe de assentos oscilantes,
assim corno para reles, macas ou outras
semelhantes.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos de minha invenção :

Um balanço ventilador ou maca ventila-
dora que consiste na combinação de um
assento com um leq •ie, ou abano, ou outro
ventilador que se inove pela oscillação do
assento.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de I93.—
Como procuradores, males Gdraud & Leclerc.

•
N. 1.652 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para wn descascador duplo para
cafd, denloninado Descascador Nogueir4k.' Ia-
venção de Agostinho Nogueira da Silva, re-
sidente em Limeira, estado de S.- Pateio.'

O descascador de minha invenção compõe-
se de tres discos parallelos, e cancentricos,
sendo dous lateraes fixos e um central ani-
mado de um movimento de rotação dado por
meio de um eixo motor no qual elle é chave-
tado.	 •

Este eixo motor atravessa os discos late-
raes pelos centros dos mesmos.

Os discos lateraes são iguaes e symetricos.
As duas faces do disco central são Lambem

iguaes e symetricas.
Nas faces internas, os discos lateraes são

armados de regoas de aço, com dentes salien-
tes, dispostos em sentido de raios ; eétre as
regoas existem aberturas em fôrma de secto-
res, guarnecidas de chapas de ferro ou de aço
fuo israddase.

o central possue igualmente nas duas
faces regoas de aço, do feitio daquellas dos
discos lateraes, dispostas no mesmo sentido o
possuindo tambem dentes salientes, porém
desencontrados dos dentes das regoas dos dis-
cos lateraes, de fórma tal, que quando o
disco central gyra, os dentes das re,goas do
mesmo, passam nos intervalios existindo
entre os dentes das regoas fixas e vice-
versa.

Na parte central dos discos são parafu-
sadas chapas raiadas.

As pontas de regoas do disco central for-
mam saliencias sobre a peripherie do mesmo.

Na parte externa dos discos fixos e•em toda
a circumferencia existe urna capa cylindrica
de chapa furada, unindo-os formando assim
um cylindro completo e fechado, cujo, os
topos ou bases são os dous discos fixos, e o
eixo, o proprio eixo motor.

Dessas saliencias lisas, com as arestas pa-
rallelas ás geratrizes do cyliedro formado
pela capa, são obtidos por meio r de regou;
distantes entre si de um quarto de eircum-
ferencia.

Essas repas podem regular-se de Virma a
obter-se então as suas arestas no interior da
capa, e as respectivas saliencias das pontas •
das regoas do disco central, quando estas
acham em frente &eludias, a folga que for -
conveniente.	 •

03 discos lateraes podem a vontade sopro-
ximar-se ou affastar-se do disco central. •

Nos desenhos annexos *5e:
Fig. 1, uma elevação vertical do appare-

lho em corte transversal segundo ABCDF
(fig. 2); fig. 2, uma elevação latteral do
mesmo em corte segundo H1 (fig. 1); fig. ?,
uma secção axial, em escala maior pelo eixd
dos discos segundo KL (fig. 4); fig. 4, uma
secção vertical segundo IINOPISS -(fig. 3); •
figs- 5, 6, 7, 8, 9, 100 11, detalhes da- ma- •
chim.

O eixo motor*(fig. 1) 1 descança em dous
mancaes 2, 3, collocados sobre travessas da"„.

•



Quarta-feita 22
	

MARIO 03.PIOTAL
	

Novembro (18n3) 4791;

Na zona contrai dos discos latteraes onde
assentam as placas raiadas e nas ditas placas,
existe em cada um urna abertura rectangu-
lar 46 por onde o café entra no espaço livre
entre os discos.

Entre as diversas peças: capa cylindrica,
cantoneiras de tensão, supportes das reguas
lisas, cubos dos bossas do disco central, cor-
rediça do registro de descarga o as partes dos
discos lattera.es onde estão collocada.s, conser-
vou-se a folga necessaria para permittir re-
gular esses discos relativamente ao disco
central.

Funccionamento. O café posto na moega
47 é dirigido aos conductares 43 pelos planos
inclinados 40, entra pelos orificios 46, no
apparolho onde é distribuido igualmente
pelos dous lados do disco central.

As placas raiadas das zonas centraes dos
discos effectuam um primeiro trabalho, o
qual é continuado e acabado pelos dentes das
regoas e pela fricção de encontro as chapas
furadas, pelos furos dos quaes passam as
cascas e os grãos descascados.

03 furos das chapas teem as dimensões
necessarias para esse fim, que são 15 milli-
metros do comprimento e 6 millimeiros de
largura.

Os grãos não descascados entre as faces
lateraes dos discos, o são entre as aréstas d is
regoas dos supportes 28, as arestas dos dentes
das pontas das regoas do disco central e pela
fricçãss le encontro a cap t cylindrica de cha-
pa furada. A distancia entre as faces dos
discos o a saliencia das ragoas dos supportes
no interior da capa cylindrica regulam corno
foi dito acima. Quando o descascador engas-
ga-se, esvasiasse o café entre os discos pelo
registro inferior. A este descascador p(5.1e
addicionar-se um aspirador para atirar fera
as palhas o poeiras resultantes do trabalho.

As diversas poças operadoras desta machi-
na foram combinadas para que 03 espaços
livres entre as peças por onde o café deve
passar são sempre de tamanhos maiores do
que a dimensão menor dos maiores grãos
descascados, assim o trabalho effectua-se
sem que haja possibilida. le do quebrar o café
na owasão da sua passagem pelo apparellie.

Em resumo reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Em um descascador duplo para café, deno-
minado—Descascador Nogueira:

1^, um disco central montado no eixo mo-
tor, com as N.0O3 guarnecidas de reguas de
ferro ou aço, armadas com dentes ou lizas,
tendo na parte central placas raiadas, as
duas faces deste disco sendo iguaes e asna n,-tricas ,•

dous discos latteraes guass.necidos dereguas de ferro ou de arr., armadas comdentes ou luas, tende tra. parte central pla-cas raiadas e lie'. sectores comprehendido3
entre as renas, aberturas guarnecidas de
chapas de ferro ou aço, furadas, tendo os
furas as dimensões suMcientes para deixar
passar a casca e o café descascado ;

31, 03 discos latteraes iguaes o symetricos,
recebendo o café em ceco, na zona central
onde existem as placas raiadas e as diversas
partes destes discos dispostas para trabalhar
de combinação com as do disco central ;

40, no disco central, umas saliencias for-
madas na periplierie do mesmo paios dentes
das pontas das reguas ;

5°, uma capa cylindrica circular de chapa
de ferro ou de aço furada, envolvendo a
circumferencia dos rebaixos praticados nos
fianges dos discos lattoraes, nos quaes eita
aperta-se e fixa-se pelo effeito dos tensores ;
os furos desta capa tendo as dimensões con-
venientes para dar passagem á casca e ao
cará descascado ;

6', dous supportes com reguas moveis,
cujas arestas formam saliencias no interior
da circumferencia da capa e os parafusos
para gradual-as ;

70, dons quadros de madeira onde se para-
fusam as fianges dos discw latteraes

8°, douaseixos onde descançairn peças liga-
gadas aos quadros de madeira e sustentando
os discos latteraes ;

9°, quatro parafusos ou estaca com porcas
para regular as distancias entre as ases dos
discos latteraes o as faces do disco central ; •

10°, um registro para esvasiar o café entre
as faces dos discos ;

11°, a admissão do café nas duas faces de
um disco central trabalhando de combinação
com dous discos latteraes,duplicando assim o
trabalho effectuado e equilibrando desta
fórma 03 esforços latteraes sobro as faces do
disco central

12', a disposição relativa das diversas
peças constituindo o apparelho, tudo como
foi acima descripto e emecificado e como so
acua rapresenta,do nos desenhos annexos.

Rio de Jaaeiro, 21 de setembro de 1893.—
Como procuradores, fales Gdratid 44: Lederc.

armação da ma.china ; elle leva a pulha Mo-
tora 4, e anneis com parafusos de pressã.o 5.
No meio da distancia entre os mancaes está
colloeado o disco central 6, (fig. 1, figs.3 e 4)
Seguro pelos parafusos de pressão 7, atarra-
xados nos bossas torneados 8. A parte cen-
tral das faces do disco recebe as placas raia-
das 9 e 2 metades casla uma embutidas em
um rebaixo circular e seguras por meio de
parafugas 10 do porcas o cabeças embutidas
nu placas.

As regoas de aço 11 em seguida ás placas
o tambem encastoadas de 5 millimetros no

disco central (fig. 11), altas possuem dentes
12 igualmente espaçados o são seguras por
melo de parafusos de porcas e cabeças embu-
tidas 13 (fig. 3). Essas regoas podem tambem
ser lisas. Na peripherie do disco, os dentes 14
(fig. 3) das pontas das regoas formam umas
saliencias 15, (4' . 4). Os parafusos de pres.
aão,doa,bosses do disco central são impedidos
de afrouxarem-se por meio da disposição,
(figa. 9 a 10); ao lado do furo atarraxado a,
abre-se um furo menor b, na parte cylin-
drica do parafuso correspondente pratica-se
um chato e, e quando o parafuso está aper-
tado corre-se chumbo derretido no furo b e
amassa-se elle.

03 bossas 8 do disco central penetram nos
centros dos discos fixos.

Os discos fixos 16 (tigs. 1, 2, 3 e 4) deixam
passar pelos bossas centraes 17, o eixo motor,
elles levam placas raiadas 18 semelhantes ao
do disco central, e seguras por parafusos de
cabeças dInbutidas 19.

Em seguida ás placas colloca.m-se as reguas
20, como as do disco central, com dentes ou
lashaa e seguras por parafusos 21 (fig. 5.)

Entre as reguas, nas paredes dos . discos,
existem aberturas em ferma de sectores a b c
d (fig. 2), nas quaas collocam-se chassis fu-
radas 21 (figs. 2 e 3) de ferro ou de aço a' é'
c' d' faceando-se com as faces internas dos
discos e seguras por meio de parafusos doca.-
baças osculadas 22.

Cada disco tem um rebaixo circular 23 onde
deseança uma capa circular 24 de chapa furada
de ferro os de aço, apertada contra a ciscam-
ferencia do dito rebaixo pelos tensores for-
mados por parafusos 25 e cantoneiras 26 re-
cebendo as extremidades das chapas formando
as capas.

Entre os fianges rebaixados 27 dos discos
iiiO3 existem 'dons supportes 28 (figs. 2. 3, 5
e 6) seguros pelos parafusos 29 descança.ndo
nos rebaixos. Nestes supportes existo em
cada. um uma regua de ferro ou de aso moven-
do-se por meio dos parafusos 30 afim de re-
gular-se a folga ontre as arestas das ditas re-
pas, e DA arestas das saliencias 15 formadas
peias extremidades dos dentes 14 das reguas
do diluo central.

Os parafusos tensores 25 estão seguros nos
aupportes 28 que alies atravessam por moio
dos parafusios 31.

Na parte inferior entre os discos fixos existe
um registro de descarga 32 I figs. 1, 2, 3 e 4).

A corrediça 33 onde trabalha a chapa 31
formando obturador, descança no rebaixo 24
e &segura pelos parafusos 35.

O registro ackea-se por tira da armação da
machina, por meio da haste 36 e cruzeta
37..

Os flanges rebaixados 27 e os discos fixos
estão aparafusados o firmes pelos parafusos
38 cru um quadro do madeira, quadrado e
com uma abertura circular no centeo cuja
circumferencia tem o mesmo raio que o dos
arcos maiores formando as aberturas em fór-
um de sector praticadas nos discos fixos.

Cada canto inferior 39 desses quadros leva
uma poça 40 onde encaixa-se o segura-se por
meio dos parafusos 41.

Estas peças descançarn em dous eixos 42
firmes na armação da machina, sustentando
assim os discos latteraes.

Os quatro cantos são atravessados por pa-
rafuzos 43 firmes na armação da machina
peias porcas 44, por meio das porcas 45, re-
gula-se a posição das faces dos discos latte.
rasa relativamente as do disco central, ap-
proxlmando-se ou afastando-se •as ditas faces
conformo for conveniente.

N. 1.653 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para um seemlor para card, milho,
feijles, forragens, fructas, etc., denominado
Seccador Universal, invençao de Frederico
Strang, morador em Poços de Ca/das (Minas
Geraes).

No desenho animo ao presente relatorio
a fig. 1 é uma vista em elevação longitudinal
do apparelho de minha invenção; a flg. 2 Uni
carta transversal em elevação pela linha CD,
fig. 1 e a fig. 3, uma vista em plano do mes-
mo e meio certa pelas linhas CEF.

As mesmas lettras nessas res vistas dos-
ignam os mesmos objectas, sendo : a, a, pare-
des de um tijollo de grossura formando o
corpo do somados ; é, b, canos de chapas de
ferro conductoras do calorico; esses canos
pastem ter qualquer farina e construidoa
com qualquer meta/ ou material, lisos, coe-
rugados ou apresentando asperidades de
quaesquer farinas ou dimensões para o firn
de augmentar as superficiea do radiação,

Elle.s Mem dar uma ou mais voltas, con-
forme for necessario em vista do obter O des-
envolvimento das superficies de radiação con-
venientes.	 •

c, c, pilares de tijollos para sustentar os
canos ; d, fornalha para glici niar qualquerdcouiznibdtoisstipveolladaearnencujas 0119-nW:as e os gazes pra

percorrem o interiorda canalisação

aonvenienssss. 

eha l:iados pela tiragem da cha-
miné e, a Tm) apresenta a secção o altura

,f r,lorte tecido descansando sobro travessas
Madeira i i, mais combustivel ou do ferro,

em quantidade sufficiente, eollocado a 30 cen-
timetros por baixo do nivel do respaldo su- •
perlar das paredes as quaes medem uma al-
tura total do tres metros.

h, h, excedentes das paredes acima do te-
cido inetallico de 30 centimetros de altura;
j vidro collocado em tuna abertura da parede
na qual um thermometro a posto fixo indica
a temperatura no interior do escoados.

h, porta ellsa fechada com uma pa-
rede de froatal , servindo para dar
entrada quando é necessario limpar 03 canos
e o interior do seceador, das poeiras que ahl
se depositam ; / orificio de 10 centimetros em
quadro, abertos, dous em csda parede, os
quaes servem de aspiradores de ar frio para o
fim de regular-se o calor no interior do sec-
a

 adu
o:..

bica de madeira para couduzir o ufa
secco nos saccos ; n, porta inetallioa para dei-
xar sahir o cafesocco ; o, o, andaime de onde
se faz o serviço do café, ou outros productos,
depositados sobre o tecido inetallioo.

O apparelho seccador do minha invençãa
Ode ser construido de qualquer dimensão,
conforme a quantidade do producto a seocar
diariamente, tomando-se por base que em cada
metro quadrado de superhcie de tecido pôde
seccar-se de 100 a 150 litros de caie cereja
em cada operação, no qual, segundo a cele-
ridade e capricho do operador pado gastar-se
20 horas, mais ou menos ; mantendo-se no
seccador uma temperatura de 50 para 60
grãos centigradoa até mais, em vista de acce-
leras a operação e isto sem prejuiao para a
qualidade do café ou outro producto.

o
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se pode Lambem empregar nos numerosos
casos em que se deseja obter um chuvisco
muito fino e disperso de vapor ou liquido,
como, por exemplo, para distribuir agua dos-
Miada a regar hortas ou campos ou á irriga-
ção das ruas, para abater o pó nas minas do
carvão C) outros legares fechados, injectar
petroleo ou outros oleos ou liquidos cambas-
tiveis em geradoras de vapor ou fornalhas;
misturar desinec'santes com a atinosphera de
hospitaes ou latrinas, sendo lançados os mes-
mos desinfectantes pelos jactos em fórnia do
liquides ou gazes. ou introduzidos pelos
jactos, etc., etc.

Os bicos dispoem-se dons a dous, ou em
serio, podendo ser fixos ou movediços.

Para se compeehender mais claramente a
invenção, passo agora a descrever os desenhos
annexos. A fig. 1 é uma secção do meu hume-
decedor aperfeiçoado, com prehendendo a caixa
com os bicos e o ennjuncto dos tubos. A fig, 2
é uma secção do uma valvula filtradora pola
qual se faz passar a agua de alimentação,
para tirar-lhe as impurezas que pudessem
entupir o bico. A fig. 3 é ima secção do bico
duplo, , o a fig, 4 uma vista do bico com uma
caixa conveniente para favorecer oloo oapori-
sado á fornalha de uma caldeira do vapor.

a é uma caixa cylinlrica aberta na parte
superior e no fundo. A parte inferior dessa
caixa, acha-se cortada em a' e repousa sobre
.supportes b, quea separam, até certa distan-
cia, de um fiange inclinado c. O flanam c, Os
supportes b e o pé da caixa a' ficam mantidos
jnntamente por meio de parafusas d. Existe
assim um espaço annullar aberto entre o pé
ou parte inferior da caixa a' o o flange c. No
centro do flango c praticam uni poça ou cavi-
dade e e dispõe-se acima do mesmo poço urna
tampa f soldada na extremidade superior do
pararas() g, o qual penetra em uma p irea Ta,
soldada no Pando chato do poço ou envidado e.
Uma valvula conica / protege o parafuso e'a
porca contra a agua.

A tampa fé do secção curva, cimo repre-
senta o d esenho, e em redor do sua borda
inferiar,existe uma série de cavaladas fl que
pannitte á agua proveniente fiange a de
cahir no poço c. B sta (lar volta ao paraftizo
ry para erguer a tampa f e dar *tecesso ao
poço p slo espaço annular, afim de litoral-o.
Um tuba h dá sabida ao liquido recolhido no
poço.

O biro duplo t il, que se vê em escila en-
grani, chia na lig. 3, acima-se situado perto
da extremidade superior da caixa a o se ali-
menta do agua sob p:'esiiio por meio do tubo

() apparellio se suspende pela aza O.
Quando o appardho funcciona, o cone do

chuvisco proasiai 'o pio bico duplo 11, fica
itnp ilhio contra o lado da caixa, o desce cara
o ar introduzido na éxtremidade superior da
caixa, até a extretni lasio inferisr da mesma,
de onde a mistura do ::r e aisma salte palo
assino armai ,r sob forma do um fino vapor
impalpavel, humedecendo completamente a
attnos:phera do apo-sento em que se descar-
rega.

Q Li!quer pa.rtieula da agua que se deposita
no interior da caixa a fica dirigida p'loflin ge
inclinado r até o poro, e qualquer humidade
que escarro no lado inferior da extromida le
ai acha -se desviada pelas gotteir .s abobada-
das R, que se prajc.ctain perpen licularmente
do fiango, do modo a caliir sobro o fiange in
afinado c.

Formo iguilinenta uma gotteira secun-
datea, accreseentan 'o um anil-4 exterior t
na beisa 'o fl digo c. Eva goteira recolhe
to las as gafam condensadas que se puderem
formar na beira do anual. Para purifaar
;sua, do modo a la'n entrip'rein 03 bicos, as
inaterias contidas na mesmo, fuço passar o
Dquido por tuna valsada filtradora o, que re-
presenta em secção e em escala engr ndecida
na fig. 2 (los desenhos. Consiste essa valvula
em duas partes parafisadas o e to. A parta
cru projectura w, contem uma peneira filtra-
dota c, que consiste em uma folhado metal
perfutado tendo um forro de fino tecido me-
tal tico.	 •

A pont ira acha-se aberta na extrais-Miado
pr ,xiins, da +advida e do assento do valvula
sendo fechada na sua outra extretnidado, eine

assenta uma mola, a. Quando as duas parted
da caixa da valvula se acham parafusadas,
a peneira fica apertada pela mola a contra a
borda proxima da valvula. Introduz-se 'agua
na N...ivula na direcção das fleelia5.

Aquella agua desce pela passagem 1, sobe
pelo assento da valoula y e entra na peneira

:x que atravessa, indo depois ter aos bicos.
Para limpar a peneira filtradora, quando é.

preciso, basta desparafusar a parte :u4sque,
feita a limpeza, se colloca de novo ora $4411
logar.

A fig. 4, mostra um dos diversos usos .o.
que applico o duplo bico aperfeiçoado acima
desc rip to o representado na fig. 3 dos desenho.
Trata-se do aquee'inento de uma caldeira.

O bico duplo acha-se contido em uma caixa
A, lixado em frente do cano de urna caldeira
Ia e impelia o petroleo ou outro oleo, sob
fiMina, de chuv i sco. O ar arras tado por esse,
chovisco oxygena , completamente o !bastido
cornbustivel, que queima mais facilmente.

Projecta-s) assim uma columna de chamma,
no cama B,* desenvolvendo se grande calor
para prolucção de vapor na caldeira. ;

Em resumo, reivindico corno pontos e cara -
ateres constitutivos de min l ia ia 7e,ição

P, a disposição geral, construcção o com-
binação do s.:parelho para huinidecar o fár;
para ventilar preÁlios e para pulverisar, im-
pelar e distribuir sob fôrma de chuv:sco,'
agua e outros . liquides, substancialmente
como foi descripto acima e representam os
desenhos anrexos ;

2', o appaaellia aperfeiçoado de hurfiidecer*
o ventilar, o qual consiata em uma caixa ef- .
lindrica,, entendo o bico duplo descripto ou
outro mecanismo equivalente para itnpollir•
líquidos sob fôrma de chuvisco, achando-sé
mesma caixa aberta nas duas extremidades e
em connexão, em sua extremidade inferior
com um fiange ou placa desviadora, de. tal
modo que existe um espaço a inullarertre a
extremidade inferior da caixa o o mesmo
flange, afim de permittir a descarga do ar
litunidecido, sendo o mesmo fiange (SWtado
em seu centro, de uni poço destinado a re-
ceber a humidade depositada ou condensada,
substancialracate coai foi descripto acima e
representam os desenhos

aa o bico duplo apeafeiçoado e sua applica-
ção pira queimar oleo destinado a aquecer
caldeiras de vapor para regar plantas, abater
opó e distribuir desinfectantes, substancial-
mente como foi descripto acima e represen-
tam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1893. —
Como procuradores, Jates Gdraud Lederc.

ANNUNCIOS
Comparabãia Irrabrien o 1Weci-

dom	 'Initsie43:za

Convido OS S s. accionistas a se reunirem
em as sembléa geral extraordinaria, no dia 25
do corrente, á 1 hora da tarde, no largo de
Santa Rita n. 10, afile do deliberarem sobre
um emprestimo em bonus.	 •

Rio de Janeiro, 17 de novembro des 1893.—
O presidente.—Matioal Candido Pinto de Aze-
vedo.	 (•

Companhia Internacional tio
•

2 , convocaçao
Convoco os Srs. accionistas para assembléa

geral ordinaria no dia 25 do corrente, á 1 ho-
ra da tardo, no salão da mesma companhia,
á rua de S. Pedro n. 78, l e andar, que tem
Por flui a leitura do parecer do conselho'ffs s

-cal, exame, discussão o deliberação sobre o:
balanço o contas annuaes da directoria e elei-
ção d) conselho fiscal. •

Continuam suspensos as transferencias de
acções.

Rio cl , Janeiro, 20 do novembro de 1893.as
O presidente interino, Dr. Felippe Pereira,
Caldas.	 - '
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Marchado apparellio—De pois de se pôr fogo
na fornalha, carrega-se o tecido metallico
com 'ima camada de café cereja regulando de
10 a 15 centimetros de altura. De meia em
meia hora, por meio de uni ancinho do compri-
mento de um metro, com cabo comprido e
dentes de tres centirnetros, ao menos, de lar-
gura, o operador meche o café de modo a
obrigai-o a mudar cada vez de legar, até
obter-se o grão de seccamento desejado. Esva-
sia-se então a supernal° metallica, do café
nella depositado, pela porta n e bica nt.

Etn resumo, reivindico como ponazia e cara-
cteres constitutivosale minha invenção :

Em umn apparellio seccador para café, mi-
lho, feijões, forragens, fructas, etc., denomi-
nado Seceador Universal

l', o conjuncto das diversas partas consti-
tuindo o apparelho e as suas disposições re-
lativas;

2e , um recinto farinado por paredes do ti-
jolós ou de qualquer alvenaria, formando
corpo do secador; 	 '•

3a um conjunto composto de uma forna-
lha, canos e chaminé compondo o apparelho
de aquecimento

'
-

4e, uns aspiradores de ar abertos nas pa-
redes e thermometros a posto fixo para poder
se regular o calor no interior do recinto ;

5*, uma superficie plana formada por te-
cido nietallico onde -deposita-se o proslucto
para seccar ;

ea, a•applicação deste seccador para seccar
algodão, lãs, fibras o matarias textis, como
se acka especificado acima neste relatorio e
representado no desenho annexo.

Rio de ali:retro, 24 de outubro do 1803—
Como procurador, .1u1,•s Gèrautl Sc Leclere.

1.654 — jle,nr p i duc,iptivo aceom)).-!-
nhando uni pe fido de privilegii, durante
15 annos, na R-rAbiica dos Estarlos Unid-s
do ItrazÉl, para «Apert1dçoanic.aos ceu ap-
parelhos de ,tn,dns a huwedeenr o ar, ven-
tilar casas,' pufee; . isar, impclUr e elMribu:r
sob Mona de c;avi gco, agm, olcos, desin-
fectante., •rpores, gaze e g ?ralweate,
qn, ,r	 .ou ¡Ideio». Invenrio (1 , Oito
Hoirn'tan, engen'ieiro	 Drosophore Coni-
pany Liniitd,	 ..11an-24ester, Inglaterra.

A inyenção.refere-se principalmente a ap-
parelhos do humedecer o ventilar. Para a
pôr em pratica, emprego um duplo bicoaom
¡actos de dimensão desigual, achando-se (aula
'bico disposto em frente do outro, e sendo
ausbos de (Mamata) differente. O liquido im-
pellido por esses bivos fórma dous jactos
desiguaes em diametro; os quaes, vindo a se
chocar, lançam um cone tico ou cortina de
liquido ou vapor.

Em combinação com aquelle duplo bico, ou
com outro bico aqui, alente, uso uma caixa
cylindrica, aberta nas duas extremidades e
que adrnitto. ar na sua extremidade suporior.
O fundo dessa caixa ô dotado do um flange o
debaixo do coujunato disponho unta placa
desoladora, curva ou inclinada, em cujo cen-
tro se acha praticado um poço ou cavidade
pura receber o liquido que se deposita na
caixa.

Deixa-se, entre o fundo dotado do fiange
da caixa e a placa desviadora, um intervallo
conbouiente de tal sorte que, achando-suo
asmas-alho em acção, a mistura do ar e chu-
visco produzida no interior da caixa pelo
effeito dos jactas, lanaados contra a mesma
placa desviadara, fica impellida exterior-
mente através da abertura iluminar existente
entre a parte inferior da caixa e aquella
placa, em um estado de oulverisação, afim de
se Misturar com o ar do quarto ou da casa
que ,se quer humedecer.

O ar que passa pelo apparelha pólo-se
tirar da atmosphera que rodêa esta ou de
qualquer outra fonte, e o proprio apparelho
pôde servir igualinents) como ventilador.

O duplo bico ou jactos de differoate sdiame-
tro destinadoss a pr,all!zir o cone ou cortina
de liquido ou vapor no apaarélho deserlpto


